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TIO SA M -- Se ella falleceP eu compro• lhe o cadaver para estudos no Laboratorlo de 
Wall Street. Parece-me um caso de insufftciencla-metal. 
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Uma aposta ganha com uma resposta ao pé da letlra 
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....................... ~ ................ 6 i Durante seis longOs annosrl 

i
• Adeantado estancieiro em Cer-) : 

rito, o &r. AttilioBeschi, satisfeito com- S 
a cura d~ a~tiga enfermidade, declara f 

• nos segumtes termos : , · + 
•: O abaixo assignado attesta que· + 

d·urante seis longos · annos soffreu de % 
: atrozes assaduras nos pés que frequen- ; 
: tes vezes o impediam de se calçar, pois ; · 
+ a pelle das plantas dos pés largava, deixando a nú a + 

:
• ca'rr;te viva. Isto tudo era acompanhado de fortes comi- • 

chões, dorés e all_undantes derramamentos de aguadia. : 
: Usou diversos remedios sem colher o mini mo resultado. +i 

, : A conselho da famil:ia do sr. Luiz J osé de ,. Siqueira 
· • usouoPO' PELOTE~SE,formulado' dr •. Luiz Ferreira • 
• de Araujo, ficando Clll'P,do em poucos dias de sua de- ó 
% sa.gradavel enferinidadé "'com tão effica z remedio. Ppr : 1 ser verdade e para conhseimento de outros doentes pas- ! 
• so11 o,.presente attestado que assigna em consciencia. i 
+ Cerrito, 23 de fe vereiro de 1:910. ~ 
% A. Uilio Beschi. 
: O preço do PO' PELOTENSE é ~lUito mo. 
: dioo. Vende-se em todas as pharmacias edro- : 
: g arias e casas de commer.cio.- Depositos no Rio : 

i 
. J. M. Pacheco, Arnu,jo Freltns & Comp., Rodolpho : 
Hess, Araujo Penna, F. Gnnado & ~C. . 

Fabriéa' e' deposilo~~ge1·ál :~~~ ! 
J Drogaria Eduardo C. Sequei_rà-Pélotas i 1 

.......... ~ ........................... f 
I 

IODOL·I O·RH 
Precioso succedaneo do oleo ~~~figa do dll bacalhau, das emulsOes e das preparações lodadas. ··O melhor toulco para 

creanças e pessôas anemlcas. Fortalece e engoJ•da em poucos dias. Receitado diariamente por'notavels 
·.clínicos, llne attestam ~ seu ano valor thera~entlco. · _ 

LEIA.M OS ATTESTAOOS 

PARA A CONVALESCENÇA 
Usando um· remedio e alimento poderoso, a.pre~~ou e 

assegurou a convalescença. 
Curado--da gravíssima enfermi.dade palustre que, por mais de dous mezes, me conservou no leito, estava 

de tal maneira fraco e exgotado que era com grande difficuldade que me levantava e conseguia dar alguns 
passos; temia agóra mais pela minha saude, durante a convalescença, do que no período agudo do accesso 1 

palustre, tal era o meu estado de fraqueza. 
·felizmente, o meu medico assistente indicou-me o poderoso fortificante «<ODOLINO DE ORH», e, com 

o uso desse remedio, que é, ao mesmo tempo, um grande alimento, consegui restaurar rapidamente minhas for­
ças, sem recair. Estando certo, porém, de que unicamente ás propriedades curativas do «<ODOLINO DE 
ORH», devo rne.u prornpto restabelecimento, achando-me agora forte e tendo recuperado alguns kilos de peso, 
faço publica essa cura para que della possam os outros colher os resultados que assegura o uso do «IODOLINO 
DE ORH». Jaclntho Dias Junior. 

- ' 
O IODOLINO DE ORH, que reune. em si todos os principios fortificantes do Oleo d~ Bacalhàn e .outros neces-
li!arios ao organismo, sem os iueonvenientes do Oleo de Bacalhau, que o estomago de multas pessoas não sup· 
porta, l'Cstltno em pouco tempo as ;for~as perdidas o cura radicalmente a anemia e todas as suas manifestaQi)es: 

Eserofulas, Rachitismo, Flores Brancas, Inappetencta, etc., etc* 

Em todas as Drogarias e Pharmacias do Brasil- A . gentes geraes: 
HERMANO BARCELLOS & C. 1· de Março, 100-.Rio-Em S. Paulo: BARUEL & C .. 
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Nos matc.hs da concorrencia, a tampada @ \...._ 

Edison é sem pr~ a venc~dora. 

G .ENERAL ELECTRIC' S. A . 
AVENIDA RIO BRANCO 60-64 - RIO· - RUA ANCHIET~ N, 15- s. PAULO 

A' PAULICÉA.: 
- ' . - ........ 

Inicia a VENDA DE ARTiGO DE IN.VER· 
No ·com GRANDES ABATIM-ENTOS · 

Fazendas. Oonfec~,:Õ PS. e Ag"'sani''lS p elo cus· 
to e outros o.>m GR~NDI!: PRI!:JUIZO 

Gabardine, pura Jll, m'etrq .. : .. · 11$000 por 6$500 
, Casimira s,uperior, · larg. 1,50, 

. metto ..... ,............. 15$000 por 8$800 
Velludo Gjvrée, ' metro .•. , . ·• . • 22$000 . por 15$000 
flanella americá·na, metro..... 2$200 <por 1$~00 
Casacos de ·malhà 'de lll, de ..... 120$000por 65$000 
Casacos de ·Jersey de· &eda" de;. 200$000 por 135$000 
Casacos de ·Oa·bardine, d~ ..•• _. 60$000 por 32$000 
Boás de pelle legitimas, de.~ .. 190$000 por · 7S$QOO 
Boás de plumas, grande'· varie- · -

dade, de-'150$000 e. 220$000, 
por..... ... • .. ; ... :.. .. .... 72$000 e 1500000 

Col:ertores de lã dec:amello, c:a- · . 
sal, de........... ........ • 29$000 por 17$500 

Cobert([lres av,elludados, de. : ,. 16$500 por ' 8$800 
Cobertores Pompadour avellu- · _ 

dados para casal, de....... 245000 por 14S700 
Tudo~:~ 08 arti~o~ estão com 08 prec"s marea io8 

para que todos vejam os; GrandE)S a9atimentos. 

·na A' PAU'Í,I,.CÉA --., La"rgo·de S Fr;.,n.cisco -de ·~aul-a, Z 
(Junto aoa fenianos) 

I 
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A combinação, de varias descober­
tas not ... veis converteu o inseguro 
barco de antanho, que era tão só­

mente um .joguete .das ondas, em. um impo­
nente transatlontico mode1 no que domina os 
mares e offerece completa segurança. A com­
binação em dose scientifica, com um elem&nto 
tão poderoso como a Cafeina, converteu o me­
lhor nos analgesicos nos admiraveis 

tomprlm!dos Rnyer de ~splrlna c- tafelóa, 
ou seja em um remedio moderno que .offerece 
''mala we!J1U•ança,, porquanto é completa­
mente inoff~ns1vo para o coração e nunca dei­
xa de produzir effeito rapido nos casos de dores 
de C8'beça (espechlmelite á.s que são motiva­
das por intemperan<;a ou trab.alho mental), do­
r!3s de dentes e ouvidos, nevralgias, enxa­

quecas, colicas menstruaes, resfriados, etc. Acceite somente .o tubo que leve a . Cruz Bayer. 
-

Entre os artigos que a Russia vendeu ultjma-
mente aos Estados Unidos, estão 100.000 kilos de 
cabellos, cortados ás mulheres do paiz. 

Os fardos ainda não foram ~mbarcados para a 
America por ser preciso um navio especial para 
cabel-os. 

-------------------~1------------------
-O Evaristo Amaral votou na Camara con­

tra o pr( jecto que concede subvenção aos sanatorios ~ 
para tuberculosos. · 

-E' porque elle está com o bacillo. 
- ?... I 
- De Kock ... aras I I 

~ 
} 

-~~~~~~~~~~~,~~~~~-~~~~~~~- \ 

~ -f I G u R-I N o s Acham-se á venda . ·li 
MOOA OE PARIS • 

i 

de AGOSTO . i 
O melhor. mais· elegante e mais bralo figurino em portuguez 

Preço - Capital 1$200, Estados 18500 

CHIC INFANTIL N. 8 Preço "Pc~~o~~rreio 255ou 

BLUSAS PARISIENSES N.7 ROMANCES FRANCEZES e INGLEZES_ 
do1 melhores autores. Preço: 2JODO, p1lo cornio 23500 

Grande variedade de r.evlatas e ilgurlnos extrangelroa. 

. CASA A.; MOURA lf 
lilJ& 0.& A.SSEMBLE.&, 79-Blo ... e Janeiro IJ 

................................. ~ .. ···· 

~ 

j 

I 

·1 

'- Uma moÇá ·verdadeiramente chie sd usa em ·sua toilétte o 
Sanitol, sabonete ideal. ' 

·SANITOL .. 
O SABONETE DA M0DA I 

A' VENDA IM TODAS IS C'UAS DE t· ORDEM 

Unico Depositaríg : Otto Schuback & O. 
Rua Theophilo~Ottonl n. 95-Rto • 
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A leitura de um livro, por mais interessante, s6 é attrahen­
te qua!Zdo feita no ag·radavel conforto de um rede do Ceará. 
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· (Produetos do Norte) 

Roa Buen11S Alreo, 50 
Tal • .Norte 6522 
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~o~~f(Jf0r78 
:i cursos de «Ex-Iibris», premio de 

l!!lllillll oo viagem de 1908, irmão do escul­
ptor Antonino Mattos, irmão do 
pin tor . Annibal Mattos, socio be­
nemento da S . B . B. A . , auctor 
laureado da •La dona velata•, quasi 
auctor de cnicolaus» de cem réis 
e portador. de outros tantos titu­
os honorificas , 

Complica-se cada véz mais 
a questão do futuro premio de viagem. 

Rodolpho Machado diz a tod.J o mun ­
do: 

-O Almeida Junior é um genlo, um 
assombro. • 

Orestes Barbosa, olhando a capa da • Pe· 
numbra Sagrada», affirma, sentencioso : 

-Eu não fum o cigarros de 300 rs., 
mas admiro Raul Deveza . 

Adalberto Mattos 
Professor, g ra­

vador, desenhista, 
critico de arte, or­

. ganjsador de con-

Carlos Rubens, finalmente, mostrando o retrato da primeira 
pagina do ~Impressqes de Arte», discute e provª: , 

- Quem .faz um retrato com um olho fóra do Jogar e pareci­
do, é um a~tista I 

Discutindo socialismo, diz!a o francisconi· em uma roda selec-
ta de artistas : · 

-Nós, que envelhecemo~ para pintar uma téla grande ... 
foi quando o Antonino Mattos o interrompeu : 
- Nós, não; eu não tenho culpa que você tivesse mandado 

para o Salão um 3x2, .. 

E' falso, absolutamente falso, que o pintor Helios Seellnger se 
tenha candidatado á medalha de honra de 1921. 

_ O illustre decorador do Club Naval, por emquapto, ainda nilo 
pensou em semelhante coisa. 

Entre as coísas maravilhosas do proximo salão, conta-se um nú 
symbolico do pintor Augusto Bracet, inspirado num desenho, tambem 
symbolico, do Vicente Rego Monteiro. 

De volta da s.ua viagem a Buenos-Aires, o professor Lucllio de 
Albuquerque vae expôr na sua séde da S. B . B. A. a primeira série de 
elogios ditos e- publicados nos jornaes portenhos. 

O fritz, allemlio-photographo, foi pintado pelo Deveza e escul-
pido pelo Mazzuchelli. _ 

-A homenagem dos nossos artistas é justlssima, dizia, a propo­
sito, o Tecles Po!. 

Vocês não vêm que o fritz passa a vida photographando o aue 
elles fazem, num exemplo unico de resignação ? : 

Arte h espanhola . 
' . 

Organisaga pelo sr. r justo Bou, inaugurou-se h a dias uma Expo­
sição de Pintura H espanhola, no saguão da Avenida Rio Branco, 157. 

Dos presentes expositores, em numero de 28, destacam-se, pelo 
· complicado dos seus respectivos trabalhos: 

Don José Navarro, marinhistas_, discípulo provavel -do nosso D. 
Navarro (Mario); 

·Don Henrique Simonet, natural de Valencia, portador de 6 me­
'dalhas, com •La Buenaventura•, onde uma cigana lê a mão de uma 
dama, cujo bra ço tem de cumprimento não sabemos quantas braças; 

D. José Garnello y Alda,tarnbem 6 vezes medalhado, com «Cace ­
ria en la granja•, onde ha urna figura de. fidalga, a cavallo, mais morta 
ainda que o propri~ veado que se vê no I.· plano. · 

Terra de Senna. ' 

~--------------c:Jt----------------

«00 pensamento do homem brotaram os espinhos» é o 
suggestivo . titulo de uma linda canção~tango de José Francis­
co de Freitas com lettra de d . Luiza Ferreira da Silva, creação 
do conhecido barytorio brasileiro Ferreira da Silva . · 
c s • •D. Quixote agradece o exemplar que lhe foi gentilmente 

offerecido. · 
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SEMA~ARIO DE GRACA ••• POR 40à RS. 
Caixa Postal 447 I . I Redaoção e Esoriptorio 

DIRECTO!l 
End. Tal. D. QUIXOTE LUIZ PASTORINO Rna D. Manoel, 30 
Tel. Central 942 _ . Rio de janeir-o_ 

ASSIONATURA!) 1 Anno 20$000 - Semestre 11$000 

HOJV\ENAGEM INFELIZ 

GRANDE data do centenario da independeu-
~('~ cia peruana foi condignamente festejada por 
"~) nós outros, brasileiros. fizemos bem em agir 

• assim; não só porque com isto patenteamos_ a 

~
%.,~~ .. : solida amisade que temos pela nação irmã, 

como tambem porque o Perú fica obrigado 
a, em 7 de Setembro de 1922, festejar da 
mesma forma o Centenario da lndependencia 
do Brasil. 

'-;.,..\ Amor com amor · se paga, e o peruano é 
tYJ.vJ'fl..it. gentil, além de tudo. · _ 
~ ~ Quand0 raiar o graride dia nacional, ao 

estrondo amavel de canhões extrangeiros, ao 
rufe de tambores e ao som de. oandas marciaes, podemos estar . 
socegados quanto ás homenagens que o governo do Perú nos 
fa~·á prestar. em sua terra. Elias serão muitas, e grantles. Si o 
leitor é êurioso, vae conhecei-as desd<~ já~ que eu tenho pei'mis-
são do Barão Ergonte para tomar-lhe a vez. · 

Em primeiro logar, os jó"rnaes vespertinos de Lima publi­
_carão, na vespera, um decreto em que se· f-acultará o ponto nas 
repartições publicas de todo o paiz . Dçpois, no diá seguinte, 
u.m deputado qualquer fará um discurso acerca àa nossa glo­
nosa data e proporá que, para conunemoral-a comme il jaat, 
se suspendam os trabalhos -da Camara. E á tardinha, quando o 
sol estiver menos ardente, o povo assistirá, com fanfarras em 
roda, á substituiç:Io da placa de uma rua central da cidade, 
que, de rua General San Martin que era, passará a ter o pom­
poso nome de Rua Republica do Brasil .. . 

Com essa historia de mudar o nome de uma grande rua, 
é que muito Iimense não estará de aecordo. Te;Iha paciencia, 
porém; é do programma. Assim foi feito aqui, assim seja feito 
lá. O Prefeito de Lima não nos pode privar desse gostinho, 
quando por mais não seja, ao menos em attenção· ao seu terri­

·vel collega arraza-morFos, que qiJando desvia os olhos do Cas-
tello é para fazer burradas que prejudicam os municipes. 

Esse Carlos Sampaio, positivamente, não ha mais o que 
se lhe d'iga. . 

Quem é bom já nasce feito, e uma verdade. Mas, páu qtie 
'nasce torto nunca mais se endireita, é outra verdade não menos 
verdadeira. E a primeira carapuça não entra nem á forÇa de 
boi na cabeça do Carlito; só a, segu.nda é que lhe vae ás mara-
vilhas, para de~graça do, -~·io de Janeiro. . 

O bom carioca, o carioca da gemma, que ame a sua 1'11-
~omparavel cidade com a paixão que e'lla inspira, n~o feche os 
olhos um minuto durante o dia; não os feche, porque, quando 
os abrir, é capaz de suppor que. está na c~pital da · ln.dq-China, 
tão transformado ha de sen tir o seu torrão. O Pão do AssucaT 
já anda tremulo, com medo do homenzinho, e o Corcõ':'ado, re: 
parem bem, empallidç_ce dia a di~. o_ morro do P:nto esta 

. apprendendo a cantar de gallo, para Impor-se ao respeito; o da 
Saude procura defender-se com as immundicies que accum.ula 
nas encostas e o da Viuva vive a pensar em segundas nupctas, 
para ter um braço em casa que lhe garanta o socego ... 

A Guanabara, essa, pobresinha, está irremediavelmente 
condemnada. O Prefeito, metteu-se-lhe no bestunt.o que ha de 
corrigir· a Natureza;, e o Summo Creaclor destas sup.rema.s · b.ell~­
~as que-·se recolha ao exíguo kiosque de sua mesqumha msignt-
ficancia. · 

• • . ~ 1: ~ 

Isso tudo que ahi ficou dito, misturado 'com o eentenario 
da independencia do Perú, parece que -vem fóra de preposito,. 
mas não ve'm. 

O Sampaio-furacão, -atolado num montão de bons nego­
cios só á ultima hora ficou sabendo que 28 de Julho era uma 
gra~de data peruana e que a nobre nação era, por esse motivo, 
merecedora de uma i10menagem da Prefeitura. Atilado corno é, 
não perdeú muito tempo a -estudar o problema. Logo pela ma­
nhã daquelle dia, . correu á rua da Assembléa, arrancou as pla­
cas qu~ lá estavam e collocou outras no Jogar, mu_dando o n.<?­
me da movimentada arteria para o de rua Repubhca do ·Per.u. 

Prompto. E viva a independencia! 
Resta agora saber quanto tempo ficarão lá as novas pla-

cas, 
A coisa pegará ? 
Não ha muito tem'po fizeram a mesma tolice com a rua 

·da Carioca, que teve a honra de , por cinco ou seis semanas, 
chamar-se rua Presidente Wilson. Mas ni<~guem deu a mínima 
importancia áquella troca, Parece, mesmo, que 80 0,'0 d~ popu­
lação nem si quer chegou a ficar sabendo da muçl.ança, e é o que 
vae acontecer tambem com a rua da Assembléa. 

. -será que o Prefeito teve a intenção de prestar ao Perú 
uma homenagem de caracter provisorio ? . 

Mas, mesmo que seja assim, o commercio da via em ques­
tão reagirá, para não ser prejudicado. Porque disso advem pre­
juízo ao commercio, que verá inuteis as suas reclames pagas a 

· peso de ouro. 
· E -não é só isso. Oiçam este caso para ver como uma bo-
·bagem dessa ordem encrenca tudo. _ .. · . 

.I-la dias fui apresentado o um velho negociante-que, coisa 
rara em negociantes, é amigo de innovaçõ·es. ' 

A' despedida, b.otando-me ás suas ordens, dei-lhe o meu 
endereço, como é de praxe. 

-Rua tal, numero tantos. 
-Da mesma forma, obrigado ~ E lá estou. Perú 40 a 46. 
-Perdão, disse-lhe eu; perú, 77 a 80. 
Notei que o homem ficou espantado a olhar para ·mim. 

foi quando percebi que se referia á sua casa commercial, e não 
ao jogo do bicho . . . 

E aqui no Brasil, todos o sabem, coisa que atrapalhe o 
jogo do bicho, não vae avante. Cae de pôdre e bichada. " 

. ESCULAPIOS; A P.OSTOS I 
. Fortun1o. 

· O NUMERO 
DOS MEDICOS 

D. QUIXOTE, publicará neste mez o 

NUMERO DOS MEDICOS 

Alem da prata da casa, contamos coin o sub­
sidio que nos fornecerão os néo'-humoristàs me­
dicos, estudantes de medicina, etc. 

Queir_am enviar-nos com a rp.axima presteza 
as suas contribuições, de penna e lapis, para esse­
numero de extraordinario successo, cuja ediçãQ 
será duplicada. ., 

Nu.Dtero eollaborado por todos : . 
_ os earieaturistalif do· Brasil.· 
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AO AR LIVRE 

( 

- Bonito, o teu " tailleur" •·cow-boy", . mas tem um defeito : 
o colorido de um tom só. 

- Um só, não. Varias; é de " tom mix-to". 

·' 

PARA ESQUECER A CR l SE ..• 
Arthritis~o é o nome pelo qual os medicos designam to­

das as molestias que não conhecem, isto é 99 · ; .das molestias 
que suppõem conhecer . . 

OCJO 

A palavra transigir tem no Iexicon portuguez trez. signi­
ficações distinctas : a de ~ondescender, a de contemponsar e a 
fazer operações commerc!ae~.. · . 

Em política essas stgntficações confundem-se numa umca 
que as synthetisa . 

.c/ o c::::J o 

O GENERAL :Rondon 
UMA I DE' A LUMINOSA mostra-se muito interessado 

em exhibir os seus índios na 
exposição do Centenario. 

E' originalissima a idéa que,a ser posta em pratica, muito 
contribuirá para a pro11aganda do Brasil na Europa. 

Será conveniente offerecer,tambem, á curiosa contempla­
ção dos visitantes, algumas jararacas e onças, alguns macacos, 
porcos do matto, jacarés, etc. 

Isso mostrará eloquentemente o progresso do Brasil em 
cem annos de independencia política. 

OCJO 

Os diarios estamparam ha dias o te.Iegramma' abaixo 
transcripto, que dá bem idéa do estado de ·Selvageria em que se 
encontram os sertões do norte do Brasil : 

({Um grupo de viajantes atacados a tiros- Cairam sem vida uma 
senhora e o coronel Ribeiro Antunes . 

' Villa Bella (Pernambuco), 25-Esta cidade foi theatro, 
hontem, de um crime hediondo. Pouco depois de seis hói-as 
da manhã, o chefe político de Leopoldina, coronelJambo, pas­
sava em direcção a essa cidade, acompanhado de sua cunhada 
d .' Francisca de Granja, do pae desta, major Ildefonso Cardoso, 
e dous boiadeiros Antonio Ribeiro Antunes e Odon de Alencar, 
quando, ao atravessarem a fazenda Patos, um grupo , de cinco 
bandidos, 'chefiado por Sebastião Pereira, atacou os viajantes 
a tiros, para roubar. 

Após a primeira,descarga, caíram mortos d. Francisca e 
o coronel Antunes, ficando feridos tres animaes. 

Em seguida ao crime, os bandoleiros retiraram um conto 
de réis que o coronel Antunes levava nos bolsos, não sendo 

-maior o roubo porque os boiadeiros tinham guardado avulta­
das ~uantias nas cargas que v:inhai? um pouco atràzadas.» 

No mesmo dia as folhas pu!Dlicaram este outro despacho 
que dá idéa bem clara do estado de sup~r-civilisação em que 

, se encontra te beau pays de France : . 

«Bandidos mascarados e armados, roubam dinheiro e valores -
Na linha de Paris-Marselha 

Paris, 25-Communicam de Macón que duran.te a noite 
passada tres band.idos. mascarados e armados pen_etraram numa 

· carruagem de primeira classe do trem da linha Paris-Marselha 
-e extorquiram todo o dinheiro e _valores em poder dos passa­
geiros. Um destes, alumno da Escola Polytech'nica,.ainda tentou 
reagir, mas foi assassinado. Em ·segu·ida-, os banclidos der:am o 
signal de alarme e uma vez parado o trem, apearam-se, àesap­
parecendo immediatamente. » 

O c.::JO \ 

Um grande matutino, noticiando o regresso de Carlos Chagas, 
da America do Norte, escreveu isto ;-

Foi recebido nos Estados Unidos, como tivemos occasião de 
mencionar, graças á actividade bem orientada da "Associated 
Press", com as honrãs de um illustre homem de sciencias. 

Pelos modos, o Carlos Chagas só é scientista insigne por­
que aquella agen~ia_ telegraphica assim o quiz .. . E .a verdacle é 
que nós somos, la fora, o que os telegrammas qu,erem que se­
jamos. 

/ 
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IMMIGRAÇÃO DE A CAMARA está assustada com 
a possível entrada dos pretos 

PRETOS · americanos no Brasil. 
· Não lhe regateamos 

louvores. O Brasil é um paiz de raça pura, ·de sangue immacu­
lo e seria uma lastima misturai-o com o O.a gente de pigmento 
escuro. 

Alli na Camara, por exemplo, ha tanta gente loira que, 
entrando-se no Monroe, tem-se .a impressão de estar no Parla­
mento hollandez ou dinamarquez . 

Nós não precisamos aqui' de norte-americanos pretos que 
venham trabalhar, movimentando as fabricas e cultivando. o 
solo ; ·ll_las dos brancos que venham especular no cambio e fa­
zer sub1r o dollar á altura de um sky-scraper newyorkino. 

Aliás,o projecto de lei apresentado na Camara pelos srs. 
Andr~de Bezerra e Cincinato Braga não visa, apenas, os pretos 
amencanos mas toda a gente de pigmento escuro ; lá reza êlle: 

d
. . «Fica prohibida a importa-ção para o Brasil de todo o in­

, IVIduo humano da raça negra». -
. lnd·ividuo humano, frisa o projecto; a lei não vedará a 
Impor.tação de gatos pretos nem de carneiros de lã escura, os 
propnos urubús, por mais malandros que sejam, têm livre en­
trada em nossos portos. 

. E está, assim, salva a patria ; não haverá perigo de pol-
lUirmos o nosso puro sangue celta; se precisamos de braços 
para a lavoura, importamos os russos do Wrangel, os chinezes, 
os coreanos e os judeus maxima"'istas, desgostosos com o Lenine. 

Acabaremos ruços, mas evitaremos a mestiçagem que en­
tre nós produziu R.ebGÍIÇas, Carlos Gomes, Cruz e Souza e tan­
tos !JOtaveis nas sciencias e artes e que, apezar do cabello con­
tranado e da epiderme morena, se têm em conta de louros de 
PUríssima agua. · 

OCJO 

O SR. Vigario Geral dirigiu um aviso ao Vigario da 
Gloria, prohibindo terminantemente os casamentos á 

noite. · 
Muito bem ; se, casando-se á luz meridiana, os nubentes 

raramente se conhecem, que não será á noite, com a luz ele­
ctrica que permitte todas as camouflages de tintas, vernizes, 
cremes e pomadas ? I ' 

OCJO 

A PR.OPOSITO de um motor do hyate «Silva Jardim», 
presente da rainha Victoria ..,.a d. Pedro 11, objecto esse 

qq.e se acha em abandono·, afundado com o hyate, a.conselha o 
Jornal: 1 

«Não seria o caso do governo mandar retirar do velho 
hyate imprestavel aquelle motor e fazel~o guardar no Muzeu 
Nacional?» 

Não seria tempo, digamos nós,dos srs. jornalistas ficarem 
sabendo que o Muzeu N acionai é um instituto de Sciencias Na­
turaes e não um muzeu historico ? 

E para o caso vertente não existe aqui bem pertg do 
D. Quixote um Museu Naval? 

OCJO 

UMA commíssão do Centro do Commercio e Industria 
' · do R.io de-Janeiro procurou o sr. Homero .Baptista 
para apresentar-lhe uma representação sobre a. i-!lopportunída­
de da applicaçã0, no actual momento, da prohibJção da venda 
de bebidas a torno. 

Consultando conhecido páo d'agua não nos soube elle 
explicar o que são bebidas «a torno.» 

Todas ellas, depois de certa altura, fazem a cabeça do 
camarada rodar como um «torno» e todas ellas são «entorna­
das» pela guéla ,abaixo: 

· Ahi fica a consulta aos entendidos. 
Chysostomo. · 

~---------------~-----------------

E o mestre explicou: 
, . . E, quando o preço de um producto está muito aquem do 

seu real valor, esse producto não é vendido, é dado I 
Exemplo: "l'ara Todos"- o sabonete manipulado com o que ha 

de melhor para .a conservação e tratamento da pelle, recommendado 
para as creanças e adultos pelas suas qualidades hygienicas e du­
radouro perfume, justifica plenamente essa verdade. 

·' '·' · · ·Ã~~- ~;~: d~p~~it~;i'o's·~· ~i~· ;~b~~~t~· 'p~~~· · T~d~; ·~';,i).' 'Q.~i: 
xote' ' agradece as amostras que lhe enviaram. 

Na estufa 
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- Sabes ? O espartilho voltou á moda. 
- Não ê sem tempo, nesta época de aperturas. 
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SGfina habitual em nossas Gonfeltarlas c!csantcs 

Tratar bem os nossos animaes é indicio de bom caracter. 

O MAGO DA TOUIMl I 
Acossado pela fome, peste, má política e 

outros males maiores, o povo da «Toleima:>, 
uma das grandes nações que o Diluvio hou­
ve por bem exterminar, correu a procurar um 
homem capaz de salv.ar para sempre os des­
tinos do paiz. 

E, lanterna em punho, os precursores de 
Diogenes descobriram, apoz cerca de 30 an­
nos de trabalhosas investigações, a figura gi­
gantesca de um mago patrício que, alheio a 
tudo e a todos, assobiava tranquillamente um 
trecho de musica popular. 

Convenceu-se logo o povo, de que estava 
alli, na figma respeitavel do grande mago, a 

salva.ção da patria e, inteirando-o do motivo 
de toda aquella gente estar alli, faminta e 
esfarrapada, convidou-o a sacrificar o seu 
bem estar em prol do futuro do reino da 
«Toleima•. 

Ao par, assim, da desgraça do grande 
reino, desceu ·o gigante do seu alto posto e, 
assumindo uma attitude energica, tão rara 
naquellas tolas paragens, proclamou : 
. .- - Filhos! Salvarei o vosso paiz l 

Palavras ainda não eram concluídas ~e já o 
povo da«Toleima•, numa explosão unanime áe 
intenso jubilo,carregava o mago victorioso que, 
pouco depois,_ installava-se regiamente num 
palacio que lhe fei adrede preparado, á custa 
de mais um sacrificio do pobre povo, para 
estudar a origem dos males do paiz e os 
meios efficazes de extingu!l-os. 

- Então, mamãe lhe disse que eu não 
tenho juizo, juquinha ? 

-Não, Finóca; ella disse que voei! 
tem bastante juizo, mas de má qualida­
de .. . 

E ao fim de tres annos, quando o povo, 
mais cadaverico ainda, poude reunir. os seus 
ultimos esforços para, á porta do sumptuoso 
palacio governamental, indagar do resultado 
do seu governe ao gigantesco Mago da«To­
leima•, este, abrindo os braços, faiscantes de 
pedrarias, respondeu em tom secco : 

- Esperem ; é uma questão de lua e a 
mudança de lua não tardará ..• ~ 

O presidente Epitacio estará, como o 
Mago da· cToleima•,á espera tambem de uma 
mudança de lua ? 

T. S. 

Neste mez Numero dos Medicos 

O agrado com que é recebida a noticia do albgmento do 
aluguel. 
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Passeio inesqueehfel' 

De quatro amigos bon~ em companhia 
A' Ouaratiba fui, alegremente. 
· ·· Era o domingo azul, resplandecente, 
Chem·de luz, de aroma e de alegria. 

Fresca, a manhã de rosas nos sorria ... 
O mar sereno arfava calmamente 
Dourado pelo sol. O céo luzente 
E~a todo um fulgôr que se estendia. 

Os. laranjaes festivos, carregados, . 
Bnlhavam com seus fructos sazonados 
De que com grande gosto me fartei. 

E os campos que lá vi, e os verdes mattos 
Não mais hei de esquecer ... e os carrapatos, 
E o que por causa delles me cocei I l 

Telles de Melrelles. 

--------------~--------------

A Assistencia Publica soccorreu, sex­
ta-feira ultima, oito pessoas victimas de 
quedas. · 

- Só para a queda do Cambio é que 
não acham remedio, teria dito, ao lêr a 
noticia, o sr. dr. Epitacio Pessoa ... 

"D. QUIXOTE'' 

D. QUIXOTE 

Carlos Laurlndo França 

Professor inédito, futurista descobridor 
de S. Rvque. 

A BORDO 

.QUEM E'? 

Elle adora o cigarro mas não fuma ; 
Adora a mesa e quasi nada come ; 
Come só para não morrer de fome : 
Não tem viciosnenhuns, paixão nenhuma. 

Não joga ... e o amor ás fichas o consome ; 
Olha as garrafas todas, de uma em uma, 
Suspira, e ... bebe em copo d'agua ... Em summa, 
Ninguem como elle ha que os peccados dome. 

E' calmo, é humilde, é brando ... Ama sem treguas 
O amor e o luxo e ... habita uma choupana 
E das mulheres todas foge ás leguas ... 

Vive no mundo como num convento, 
Alheio a toda a convivencia hnmana. 
.E' um justo ? .E' uin santo ?--Não. E' o avarento. 

------------~------------
O Frontin, ha dias, no Senado, respon­

dendo a uma phrase do Azeredo, disse que 
a liberdade da imprensa é vasta entre nós, 
porque não ha lei qne a restrinja. 

-No dia em que houver lei ella desap­
parecerá! berrou s. ex. 

A «canalha das ruas», então, é que vae 
ver quanto dóe uma saudade ... 

EM S. PAULO 

Mr. Anderson soffre muito em viagens marítimas. En­
jôa como ninguem, lança carga ao mar · de dois em dois mi., · 
nutos e não ha nada, nada, que o acalme. 

Sua irmã, Miss Sophy, é infatigavel. Sempre ao lado 
delle, fazendo-lhe cheirar drogas e espremendo-lhe limão na 
bocca, Miss Sophy ~ uma verdadeira irmã de caridade : não 
faz outra coisa senão cuidar do mano. 

Neste momento, por exemplo, lá está ella a consultar 
o medico de bordo, emquanto Mr. Anderson arqueja, suan­
do frio, numa preguiceir.a do tombadilho. Sua pallidez é 
impressionant_e, suas olheiras são fundas e negras. , 

Mas., apezar disso, ou por isso mesmo, o rapaz esym­
pathico. Um viajante, que ha meia hora o observa, de um_a 
cadeira ao lado, resolve travar ·relações com elle : approxr­
ma-se, affavel : 

---O sr. é americano? 
·-·-Sim, gemeu Mr. Anderson. . 
··-Está fazendo a sua viagem de nupcias, n~o ~ a~~Im? 
--- Oh I não, sou ·solteiro. Aquella ·senhonta e mmha 

irmã. Eu estou assim abatido porque enjôo muito... J. C. 

A POLEMICA PAULO DUARTE·CARLOS DA MAIA 
-Eis alzi uma polemica finíssima: fui atacado por um fino rapaz e de!f!ndido por um rapaz fino. Tantas "finezas" me confundem ... 



D. 

DIA~ 
•' SET-E- . ' 

Setl1 . I por I 

N 
Mais uma vaga , na Academia, que vem augmentar a espe­

rança da multidão de candidatos ... Se fôra licita mettermos a 
nossa colher no caso, propor!amos á Academia que forç<J.sse o 
successor do dr. Pedro Lessa a não herdar apenas a cadeira, 
mas tambem as virtudes do illustre morro, que,- é sabido, não 
acceitava o subsidio... · 

O ultimo desastre na Central vem provar que é 
dlfficll saber qual dos dous meios de transporte é o 
menos perigoso : se uma locomotiva daquella via­
ferrea, se um aeroplano. Francamente, ~qtre les 
d~ux ... 

... e contra a sujeira e o atra-
20 dos trens I 

Chora comnosco e ... com o 
ministro da Viação, leitor, a 
sorte dos pobres capitalistas da­
quella Companhia ... 

A Commissão de Finanças da Cama­
ra está feroz ; não poupa nada· Medidas 
de emergencia. 

/ 

. Feiiz'es tempos em que podiamos dormir tran· 
quillamente no dorso do nosso burrico I 

I f10S Isto, porém, não· quer dizer que os prepara 1 
0 das festas do Centenario fiquem paralysados .. N~m 

senhores- Os foguetes e as bandeirolas contJUII 
em fab)'icação intensa. 

Esta semana o melhor programma foi o do 
Senade. Deu n uf77.ros excellentes. Zé Povo é que 
lucrou com a historia, porque ficou sabendo que 
o reconb.ecimento do senadoreleitodependemais 
da sympatb.ia que mesmo dos votos. 

E é por Isso que _elle, cheio de bom 
humor, corre com um sorriso nos labios 
as feiras livres todas e depois dá um pu­
lo economico aos açougues d'e Nicthe­
roy, O!J.de o kilo de carne verde é cem 
réis mals barato do que aqui. · -

Nos Estados Unidos; . inversamente do que 
acontece entre nós, o braço negro cresce de uin mo­
do assustador· contra o branco, e a espectativa dum 
futuro tremendo chóque deve fazer tremer o yanhe. 

1 .... 
/ 

Imagine-se a s_orte ~os ac9i9Íiistas 
da Leopoldina CUJO ultimo diVIdendo 
foi apenas de3°ll2 ·r., sendo d'oravante 
forçados a ·nnde~ ~etade de seus auto­
mov~is e a SUR.Pnm•r o champagne I 

Por isso o sr Pires alvitra o desapertar para esquerda, isto é, fazer o 
Commereio e a Lavoura da ;z:çma serviaa por aquella via-fer~e~ pagarem o f: ta. d 

Entretanto ninguem, até hoje se lembrou dos pdtculos orden os os 
pobres tu ncciorÍarios da _Leopoldinil., mesmo no tempo das vaccas gordas naquella 
Companhia, nem do pov,o, que· está desde a época da pedra lascada reclamando 
contra os barracões .. 

fez Precisa~ 1 . "· . 
.tr0â 0 Perú ·idos azer tambem as nossas festas do Centenano. A Argentina já 
~·~ recursôs ern, A proposito do Perú·, o sr. Prefeito, com~ se não houvesse 
iaar;a"!a de ngari prestar as justas homenagens que a amtsade daquella n_a­
tn 111 adtções.Q 8• ez. uma co usa acertadisslma ... Bem sabemos que s. ,exa. nao 

eao,das Picueo dtgaoEstacio de Sá, neste momento roend~ os propnosos_sos 
aretas e da machlna de contar grãos de areJa do sr. Prefeito, 

Mania de destruir ... Que diabo, ~onservemos as nossas poucas tradições, emquanto ~na; 
não nos ptejudiquem a evolução. Pouco importa, por exemplo, o nome _duma rua; o essenctal 
que ella se desenvolva. Nesse andar, v. exa. terá que ir longe. E amanha, querendo homen;g~rr 
os Estados Unidos, dará ao Pão de Assucar e á Guanabara o nome de morro do Dollar e a a 
de Tio Sam ... 

Memorial de Sancho Pansa: 

J 
t 
I Já agora o conselheiro Ruy Barbosa' qeve ter 

comprehendido que é inu.tilluctar fO!ltra a xtphopa­
gia. Cada vez que s. exa. cortar o vmculo, elle tor­
nará a nascer, como as cabeças da hydra de Lerna. 

Dia '28 de Julho de 1921-0 dia alpanheceu nublado e_pregulçoso e a c!~ .,. 
dade festiva e embandeirada, em honra ao centenarlo do Peru. Por tal. motivo 
0 nosso governo decretára feriado, 1_1a vespera, e approveltou a opportumdade de_ ---.I 
fazer dois annos de existencia .. · -
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DISTRACÇÃO 

- já não lhe disse que não me aborrecesse ? 
- A h, é a senhora, a mesma a quem me declarei, hontem ! ? ... 

Passei por ella, e fitei-a 
Com ar de quem tudo espera ; 
Não era linda, mas feia 

Tambem não era. 

Notando a minha insistencia 
Franziu a testa, corada, 
E passou-se, po..r prudencia, 

A outra calçada. 

Nilo sei se agi com criterio : 
A mulher, assim o penso, 
Faz o individuo mais serio 

Perder o senso ... 

De novo lhe tomo a frente : 
-cAmorsinho, como passa ? ~ 
f: ella, vermelha: - • Insolente ! 

Não acho graça.» 

.E foi andando, raiyosa, 
Num passo altivo e elegante, 
.Esbelta, ligeira, airosa, 

Leve e chibante. 

Ora, eu que já conhecia 
Taes revezes de conquista, 
Achei que o melhor seria 

Seguir-lhe a pista. 

UMA CONQUISTA 
(Se quizer vêr o final 
Desta aventura amorosa, 
Póde vir, q)le não faz mal, 
Gentil leitora curiosa). 

Aconteça o q!le aconteça, 
- Eu fui pensarnl.o commigo 
Mesmo que a minha cabeça 

Corra perigo, 

Hei de saber onde mora 
Creatura tão catita 
E far-lbe-ei, sem mais demora, 

Uma visita. 

Fui eu, assim, proseguindo 
Mais depressa ; e a minha bella 
Foi, aos poucos, diminuindo 

O passo della. 

Eis que pára numa esquina. 
Atraco-a sem mais detença 
E, em voz melosa:-- « Menina, 

Dã-me licença ? » 

- •Não conheço 9 cavalheiro, 
Nunca o vi na minha vida ..• 
O seu nome, por inteiro ? » 

- .:Pois não, querida! • 

Satisfazer é preciso 
A quem se segue no encalço ; 
Mas eu dei, que tive juizo, 

Um nome falso ... 

Sorriu. Sorri. Em verdade, 
Quem espera sempre alcança 
E em seguida ã tempestade 

Vem a bonança . . . 

{Se fôr curioso o leitor, 
Se a leitora fôr curiosa, 
Podem ir aonde eu fôr, 
Mas não se mettam na prosa). 

Ao vêr-nos, depois, contentes, 
Na Avenida, braços dados, 
Disse uma velha, entre dentes : 

- • Recem-casados . . . » 

- •E onde vamos? » - «Aonde 
A' nossa casa ... » Sorrindo, 
Eu pergunto, ella responde, 
, E fomos indo. 

(Leitora e leitor: atraz, 
· Finjam que vêm vindo a esmq ; 
Se ella os nota é bem capaz 
De abandonar-me aqui mesmo). 

-~~ 
•'::.:t.....-' 

'-

- •Não é muito longe a casa ?» · 
- •Já estamos quas! chegando ... » 
Em meu peito, todo em braza, 

Ia pulando 
O coração, de alegria, 
E eu pensava, com ventura, 
De que modo acabaria. 

Tal aventura. 

De repente, estaca o passo : 
- - • Estamos em casa», disse 
A puxar-me pelo braço 

Com tal meiguice, 

Que eu tive o grande desejo 
De dar-lhe, mesmo na rua, 
Um longo e chupado beijo 

A' luz da lua. 
Fiz um , chlqué: por brinquedo, 
Disse-lhe adeus:-- •Ora, essa l 
Sobe um instante, que é cedo ; 

Sobe depressa I • 
(Gentil leitora, leitor, 
Voltem, .voltem do caminho; 
Façam-me um grande favor, 
Deixem que eu suba sósinho ... ) 

Joachim Conceagá. 
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.EOI BUSCA R LÃ ... 

Pé Leve é ó unico admirador que o 
chefe_ de policia conseguiu arranjar aqui 
no ~Io, Na opinião do conhecido larapio, 
o Geminiano é um verdadeiro pae dos 
que levám a serio a santa cruzada contra 
o Trabalho. · 

Assim, Pé Leve, que conta com a pro­
tecção do velho desembargador, vae de­
senvolvendo calmamente as su·as habili­
dades. Outro dia, com um plano na ca­
chola, elle rondava a bilheteira de um ci­
nema da Avenida .. 

A bilheteira, attenta ao serviço, con­
tava e em pacoi ava dinheirama grossa. 
J)esviar-lhe a attenção por um segundo, 
estender o braço, agarrar a massa e fugir, 
não seria coisa do outro mundo. O diabo 
era desviar a attenção da rapariga. 

Mas Pé Leve é ini.elligente e sabe 
que dinheiro chama dinheiro. 

Tirou do bolso uma nota de cincoen­
ta, deixou-a cahir ao pé da bilheteira e 
entrou com o seu jogo : 

- Senhorita, olhe uma pellega no 
chão ... 

- Obrigada, respondeu-lhe a moça, 
sem se mexer. 

-Ora, e essa! Não a apanha? Quer 
que eu o faça? • 

-Não se incommode, meu caro se­
nhor; já estou com o pé em cima ... 

Silio. 

------~-----c:J-------------

- Fui prejudicado com essa historia 
de não haver jornaes ás segundas-feiras. 

- Qual I si você nem sabe ler ... 
- Não sei ler, mas sou proprietario 

de um açougue ... 

A CESAR O QUE'. E' DE CESAR · 

o 
o 

- Isso é que é honestidade, Pancr.acio! Uma libra esterlina! 
O mar vem buscar o que é seu e restitue o que não lhe pertence. 

MONOLOGA-NDO 
··~ 

. EpHacio --- Onde, diabo, estará o dinheiro ? Em que estado ? Enkistado ? 

o ':)c Cl 

o o 
o <> 
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ESTRELLAS E ·CAN~STRÕES 
Primeiras 

TANCREDO MALUCO, 1zo Plumix. 

Rego Barros, o festejado auctor da 
Bola Preta, desilludido, ao que parece, 
com o genero revista, está se dedicando 
ao genero Luiz Palmeirim-Ruy Chianca. 

Assim, pois, fez representar quarta­
feira ultima, no Theatro Phenix, pela 
companhia Alexandre Azevedo, um ar­
ranjo em tres actos, sob o titulo Tan-

• credo Maluco, uma gargalhada em tres 
actos, segundo os annuncios, tambem 
arranjados pelo auctor. -

Como gargalhada a peça é bôa. !Js 
artistas riem á vontade, quando muito 
bem entendem, ·a sra. Davina~Fraga, in­
clusive. 

Carmen Marques, com os seus griti­
nhos á guisa de choro, acabará no São 
Pedro, cantando a aria da Serpentinas 
Lyricas, fazendo sombra á propria so­
prano Lais Arêda. 

A sra. Davina Fraga accentua, 
cada vez mais, a sua aptidão para estrella 
de revista. 

A querida ex-discipula de Italia 
Fausto, que nós conhecemos gritando 
tanto na Companhia Nacional do sr. Go­
mes Cardim, principalmente no reper­
torio Renato Vianna, está perdendo tão 
lamentavelmente o metal dourado da 
sua voz, que não será para extranhar a 
inclusão do seu nome, em substituição 
ao da menina Sarah,Nobre, no elenco da 
companhia das «cem» (leia-se cem com 
s) vozes do emprezario Antonio de 
Souza. 

Quem vae bem em toda aquella tra· 
palhada, que é o arranjo do escriptor 
Rego Barros; é o actor Oscar Soares, in­
contestavelmente uma figura de valor no 
elenco Alexandre Azevedo. 

Compondo bem o typo de Tancredo, 
elle é a garantia da peça, dizendo e re­
presentando a sua parte com relativa 
discreção. 1 

Alexandre Azevedo, que, na Carreira 
Florida, fazia um actor laureado, faz em 
Tancredo Maluco um Õirector de mam-

. bembe. . 
Não será isto perfídia do proprio 

sr. Rego Barros? .. 
. MIMOSA, no Lyrico,. 

O brilhantissimo actor-auctor e 
«chauffeur» Leopoldo Fróes vae nos per­
doar mais uma vez, mas ... não fomos 
ouvir, no Lyrico, musicada pelo maestro 
Assis Pacheco, a sua idolatrada Mimosa. 

A nossa abstenção não foi movida 
por qualquer indisposição gastrica ou 

' coisa semelhante, .nem tão pou·co porfal­
ta de admiração pelo valor artístico do 
elegante Brulé nacional. 

Não fomos á primeira da Mimosa 
porque tivemos a impressão de que, na 
opereta, cada personagem, ao eutrar em 
scena, iria despejar a Mimosa, a cantilena 
popu.lar da epoca, sobre a indefesa platéa. 

E imaginamos logo o nosso supplicio 
vendo o Olavo Barros, cantando a mu­
sica da Mimosa e com elle o Carlos Tm;­
res, o Barbosinha, o Pezzi. .". 

E foi quasi isso o que succedeu, no 
Th.eatro Lyrico, na noite de 28 Julho de 
1921, segundo o que disseram os jornaes 
do dia seguinte. / 

E' que o maestro Assis Pacheco em- · 
prestou á partitura toda a belleza da sua 
reputada inspiração, como se deprehende 
do seguinte trecho da chronica do O 
Paiz: 

« Resta-nos falar da Mimosa, opereta 
cuja partitura é do maestro patrício As­
sis Pacheco. Escripta sobre motivos da 
Mimosa (modinha) esta nos apparece 
constantemente, ora em fugitivas notas, 
ora mais insistente, até que nos cai em 
cima, inteirinha, no final da peça». 

O actor Leopoldo· Fróes h a de con­
cordar, portanto, que tivemos sobejas 
razões para não irmos ao Lyrico na noite 
de 28 de Julho ... 

FESTIVAL LEDA VIEIRA 
Está marcado, definitivamente, para 

a noite de quinta-feira, 11 do corrente, 
o festival, no Theatr.o RecreiQ, da joven 

_ actriz Lêda Vieira, primeira figura da 
Companhia de l.{evistas e Operetas João 
de Deus. 

Vocação, a mais completa, para a 
arte divina do theatro, a distincta ar­
tista faz tão bem a opereta ou .a revista; 
como a comedia, o que demonstra, de 
forma positiva, a sua victoria na difficil 
quão bella carreira que abraçou, victoria 
que o publico tem su'ffragado continua­
mente com delira.ntes applausos. 

A festa de Lêda_ Vieira será com a 
revista de Henrique Junior Côco de Res­
peito, na qual a querida artista fará mais 
uma vez, a «Gigolette», que ha pouco 
alcançou, feita ainda por ella, o mais 
ruidoso successo. 

Completará o especta~ulo a peça em 
1 acto, de Henrique Junior Um homem 
de pello, interpretada por Lêda Vieira, 
João de Deus, João Martins e Mario Bar-
reto. , 

A gentil artistá dirá tambem versos 
de Ruy Chianca e cantará a Alma Por­
tugueza e a Alma Brasileira, lett~a de J. 
Praxedes e musica de Raul Martms, es­
cripta especialmente para esta noite. 

AGUA BRANCA NEVAL 
DEPOSITO GERAL ; 

CASA GASPAR ...... Praça Tiradentes, ~~ 

.. 

LIVROS NOVOS 
«il Serpenle de Bron~e)) 

Do CoNsELHEIRO xx. 
Humberto de Campos ·deixou ha muito d.e 

ser o joven poeta da «Poeira», para ser, unt· 
camente, o venerando Conselheiro X X. 

Phantasiado assim de Bom Senso-o Qrli.O 
Sacerdote da moral dos povos-acaba de edi­
tar o erudito Conselheiro o seu 4. • volume de 
prédicas admiraveis para o beneficio exclusi­
vo dos que frequentam, a vidas sempre de em~· 
ções novas, os cinemas, as calçadas das Avent• 
das, .etc. . 

«A Serpente de Bronze• é, ·pois, o seu 
Evangelho, onde o humorista se allia tão per· 
feitamente bem ao moralista, velho e patriar· 
chal, na mais completa communhão de idéaS 
de que ha noticia neste seculo de luzes ... 
quando Deus ou a Light não mandam o con· 
trario. 

E assim, se nas paginas da «A Serpente 
de Bronze» encontramos a pilheria sadia, a sa· 
tyra finamente burilada, como em ~A Obr,a 
prima•, «O triumphador», "Os medicas", tam· 
bem lá está "0 gato e o passarinho", um dos 
contos mais leves e encantadores de todo o 
volume, onde a propaga·Úda da virtude é ·feita 
de um modo mais efficiente, que qualqu~r 
sessão solenne de quantas "Ligas pró Morall· 
dade" existam por este immenso mundo que 
Deus creou. . 1 

A's vezes, entretanto, o sobr'olho do Con­
selheiro cerra-se, as suas faces córam e a sua 
penna toma ~>ttitudes severas de palmatoria, 
como em "0 pudor". 

Mas, será isso a immoralidade com que os 
falsos catões do novo seculo querem encher os 
bolsos respeitaveis da veneranda rabona con· 
selheiral ? · 

Certo que não e para a prova, ahi vae 
um facto, em absoluto authentico: 

Mlle. largou de subito o volume d'"A Ser· 
p·ente de Bronze" que folheava, enlevada, no 
deserto gabinete de trabalho do papá. 

E' que d. Evangelina, a sua distincta pro· 
genitora, cuja virtude era o cavallo de batalha 
da famiija, acabãra de ·entrar no luxuoso apo-' 
sento e, o que é peior I de vel-a, a ella, Mlle. 
ainda folheando um livro de Humberto de 
Campos. 

- Insensata I ralhou a severa matrona, re· 
tirando-se para os seus aposentos, depois de 
haver tomado da ingenua creança, o defeso 
volume. 

Quando, porém, Mlle, quasi morta de cu· 
riosidade, foi espreitar pela fechadura da al_­
cova materna... dona Evangelina lia, sorrt· 
dente, um dos contos de "A Serpente de 
Bronze" ... .. 

E dada a virtude· de Mme., é este facto, 
absolutamente authentico. repetimos, o mais 

·forte elogio que se pode fazer ao novo livro 
do respeitavel Conselheiro. 

Terra de Senna. 
-------------c:J,-------------
<:oqfinuam a ser o ponto de diversões Dreai/ecfo do 

publico, os theafros da émpreil,a }'asc}[oal Segreto. 
E:odas as ffoites UITfO I!T[mensa multidão os invade 

na of'Jcia jusfijicavel de passar algumas horas alegres e 
aistrahiaas, goil,anao um diverftmenfo salutar e ins­
fructlvo. 

flssim, quotlaianamenfe, "Segura o boi" qo São 
Iosé e "}fossa ferra _e fJossa gente" no S. }'edro são 
ouvidas e .assistidas gostosamenfe por centenas de 
pessoas. 

Na pelle sedosa e fina reside a belleza. 
Para obtel-a deve.is usar a Aguá Branca 
NevaL ' 
O primeiro dever da mulher é ser bella I 

AGUA BRANCA NEVAL 
I 

responde pelo cumprimento desse dever· 
Preço 8$000-Pelll Correio t0$000 

.t' tenda 1111 10áa1 a1 porfamariat, drog11ria1 1 phe>rmaoiat • 
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. A arte do canto é, êreio, a mais 
antiga de todas. David, o 

rei famoso, foi tenor, e dos mais 
applaudidos de Jerusalém. A opera 
que elle cantou deante da Arca da 

dad · I Alliança ficou famosa na antigui­
ie ~· Nero era, tambem, uma grande voz na scena Iyrica. E'an­
u~ ·~ ~..J e.ro, Orpheu, as Sereias, [a Mãe d' Agua, os anjos, e 

a mhmdade çl.e creaturas naturaes e artificiaes. 
co A. presença d'e uma Companhia Lyrica no Municipal , 
re ~ tarhstas que ganham vinte e cinco contos por noite, s~gge­
rat 8 as .evocações, estas eruditas excurs~es ao passado, e, natu­
al mente, esta P,ergunta: - Orpheu, David e Nero ganharam, 
E guma vez, por uma 11oite de arte, vinte e cinco contos de réis? 
su?8 nossos artistas nacionaes, os tenores e barytonos que pos­
~~m~s, q·uanto ganham elles? Quanto ganha Ruy Barbosa, o 
Ca ~xmol? . Epitacio, a Patativa? Irineu Machado, o Sabiá? 
Arnos MaxtmiHano, o Curi<ii? fFancisco Sá, o Quero-Quero? 

ur L_e mos, o Pap,a-Arroz? ou Nilo Peçanha, o Graúna? 
arti t A 

1 
Inte;rr?gação é dolorosa . Protejamos, pois, os grandes 

ele 8 as nrasi_Ie :ros, de modo que possamos organizar, com os 
nh·meEto~ actma apontados, accrescidos de outros, uma Cornpa­
fes~a Ynca de Rrimeira ordem para occupar o Municipal nas 

as do Centenario . 

ANNIVERSARIOS 

COM os callos ardendo, ia ·pela Ave­
nida, uma destas tardes, o sr. se­

nador Lopes Gonçalves, quando, de repente, 
não podendo mais, se senta na calçada, e tira 
a. bota dos pés.· · 

O «bota-fóra» de s. exa. foi muito con­
corrido. 

PARA o Chile, em visita aos seus com­
patrícios alli residentes, seguiu o 

sr. Shia-Ji-Ding, ministro da China no Brasil. 
A. s. e~a. foi offerecido, na vespera 

da partida, ·um « Shiá » com « Pu- Ding ». 

PROCEDENTE de P~rnarnbuce está no Rio s. exa. 
Revms'. O. Sebastião Leme, Arcebispo de Olinda. 

O eminente prelado brasileiro fez excellente viagem, o 
que era, aliás, natural, urna vez que o navio navegava com um 
Leme de mais. 

TBEATRO 
Ao q~ parece, está resolvida a presença, no Rio, da gran­

de tragica hespanhola Margarid~ Xirgú, nas festas do Centena­
rio da nossa Independencia. 

Margarida vem á fonte, vem encher a cantarinha. 
1 

00 h ~mputou mais um anno de vida, a 26 de julho passado, o CONCERTOS 
n ectdo operador àr. Alvaro Ramos. . 

pAssou a 26 do mez ultimo, terça-feirll da semana 
Iie passada, o anniversario do sr. capitão-tenente Emilio 
fes:S' q

1 
ue, festejando essa data, offereceu aos seus amigos urna 

a •teSSI> •.• encialm ente intima. 
Esteve <(hess» ... plendi.da ! 

A SSIGNALOU mais u~ 'anno de vida a 24 de julho ui-
dor . 

1 
ti mo o illustre sr. conde Fernando Mendes, ex-sena-

pe o Maranhão. . 
did MO sr. conde fer, nando Mendes é. irrnão de sr. conde Can­

o <::neles?. que ~ por sua vez, tambem é irmão d'elle. 

liOIVADOS 

se ~ontJ:a~t~rarn casàlrnente a .23 do pass~do, nesta capital, a 
pr~ho~Ita Ltcm1a -Magalhães· Peretra e· o sr. Alfredo Bagaço, ~em-. 
Ba ga o no trafego da Central do Brasil. O casamento do sr. 

gaço vae ser e «succo» I 

BANQUET,ES 

ba Durante a semana que findou não foi offerecido nenhum 
rne~a~~:e a qualquer dos fiscaes cte Bancos recentemente ne-

lia .~e regresso da Europa, chegou, pelo. «Arlanza», ó sr. dr. 
Lo ndn1 ai Porto, que fôra em missão commercial a Paris, Roma, 

n res e Berlim. · 
ph t No dia da súa . chegada, os jornaes publicaram diversas 

0 ographias representando Hannibal ás portas de Roma. 

· Segundo informam os jornaes, .um automovel de praça 
atirou-se, ha dias, sobre o sr. coronel Silva Brandão, presidente ' 
do Conselho Municipal, que foi lançado a grande distancia. 

O carro já está quasi concertado. · 

ENFERMOS 
-Sabes quem casa hoje? 
-? ... 
-A Elisabeth I E quem chega hoje ? 
-? ... 
---A Betty ! E quem e1.1 vi hqje ? 
--- ?. . . -
--- O Ab·e;tt ! 
Que dia .. . «béthico» ! 

POLITICA 
. foi eleito deputado .estadual pela Pará o cidadão Bene-

dicto frade, .que obteve alh 5.200 votos. · 
Os frades «b~nedictino~» têm sidQ muito cumprimen­

tados. 

CONFERENCIAS 

. Es,teve concorridissill!a, a 29 do mez findo, a conferencia · 
realtsada nd Curso Jacobma pelo sr. dr. Barbosa Lima sobre 
o thema --- «A bol.içãm>. ' 

O conie~encista allll:diu, a prOJ?OSito do assumpto, ao an­
dar .das rnenmas de hoJe, aos habttos que têm os rapazes de 
«bohr» com as moças, e a outros aspectos da «bolição» corno 
phenomeno social. ' 

O conv-ite foi a ... «bolido». 
MARQUEZ DE VERNIZ. 
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FLA~GRAN_TES o·o MONROe , 
A Gamat:a.-ji'civa está repleta de novos o mais alegre-Palmeira Rippú. Tem 

e vàiiosos spe-Çffi{ens da fauna política 0 privilegio da gargalhada . "· · · 
do Brasil. Un1 rapl do olhar. pelãs· diffe- ' 0 -ais triste-_ A-lmeida' Castro . . Te in _ · 
rentes -b-ancadas offerecerá ao obseFvador •·· 
menos pr~venido t,un quadro assás pitto. - . .U:U ar de carneiro Iyrico na hora dq 

- corte. . · · - · · resco. Cada qual -com o seu tic especial, 
com a sua feição distincta, assegu.ra ao O mais neurasthenico-Dorval Porto. 
Moíuoe a condição de uma feira de ra- Vive permanentemente mastigando co­
ridad~s. Pata que o leitor tenha de longe bra. 
uma idéa disso, catalogamos abaixo al­
guns -spec~rpens~ - com a sua qualidade 
essencial : _ · 

O mais gord~'--Pereira Teixeira. Ca- · 
libre 420;, __ .ultimo m_olfelo depois da 
guerra. 

O '!}azs mggro - Joaquim Moreira, 
com evidente inveja do sr. Pereira Leite. 

/ . 

o 

Deputado Moreira Brandão. 
. ' 
O mais alto-Rocha Cavalcanti. Es­

pecie de .M·endon·ç!l Martins acolchoado. · 
b mqis bai.io-Fra,ncisco Rocha. Di­

zem que os vidros pequenos contêm as 
boas essenc'jas. ~ 

O mais 'Velho-Manoel Fulgencio. F o i 
o primeiro -noivo da Suzana .. Castera. 

O mals mpço-Americano do , Brasil. 
Ainda usa chupeta. Sua ama secca é o 
sr. Olegario. 

··.'o màis liárjJ[!do-Carlos Garcia. Can­
didató á vaga de S. Pedro na portaria 
do céo. ,_ ·: L • 

.. O mais visto§o-Plinio Marque:?. Ge­
nero de cavallo de corrida num dia de 
grande premio. 

O mai-s pernostico-Antonio Carlos. 
Nutre a vaidade na tradição da família. 

O mais feio-;\.ugusto de Lima. 'J'em 
agora um serio concorrente na pessoa do 
Zéca Accioly. · 

O mais litterato-Veiga Miranda. Gas­
ta -os phosphoro do miolo com os saccos 
de juta e cmm a caridade da irmã Paula. 

O mais ironico - Conego Galrão . 
Anda de byciclette e fala mal da propria 
pessoa. 

O mais engraçado-Luiz Domingt!eS._ 
Papou, por pilheria, os bicifos do Jardim 
Zoologico. 

O mais culto-Cincinato Braga. Rega 
annualmente de erudição a paciencia de 
seus pares. 

O mais bohenzio-:-Seabra Filho.Quan­
do delegado prendeu-se a si proprio numa 
noite de patuscada . 

. O mais rico-Ninguem sabe. Elles 
não dizem para não ser mordidos. 

O mais almofadinha- Adolpho Kon, 
der. Furtou do sr. Celso Bayma esse pri-
vilegio.. · 

O de mais sorte no jogo - Metello. 
- Poderíamos tambem dizer qne tem sorte . 

no jogo da política. 
O mais maluco- Gonçalves Maia: 

Entende que os outros é que o são. Aliás, 
esse é o sym ptomá. 

O mais calado- Ferreira Uma. Es­
pia a maré e fecha o bico, na confidencia 
muda com os botões. · -

O mats vadio - Azurem Furtad"o: En­
tende que o trabalho . foi feito_ para os 
burros. Que presumpçoso t· 

O mais trabalhador - Graccho Car­
doso. Vendidos a kilo, 'os seus projectos _ 
davam dinheiro. 

O mais sympatlzico - Olegado .Pinto. 
E' o triumphõ de sympa.thia nos arraiaes 
do Parlamento. 

O mais catholico- Andrade Bezerra. 
O diabo, depois de velho, se fez ermitão. 

O mais atheu -Seria o sr. Nabuco 
de Gouvêa se elle não considerasse as 
_mulheres como deusas. 

O ma(s pera'lta __:_ Mhrcolino Barreto. 
Como ,côronél, tem .· qu;trtel-gent:ral no 
coração · das mulheres. : ·, 
:. ·O mais e_legante-"- Asc.endino ;cunha. 

. Tem a- erqdiç'ão dos 'laços· de, gravata . .' 
. . O ll}áis relaxado- Raymuildo ,de Mt-

rat}da. Toma banho para uso interno. 
O mais intelligente - Eurico Valle. 
O mais·'tapado- João CabraL 
O mais corado _:_ Augusto Gloria. Se 

a política envergonhasse elle n'ão illu-
diria. . 

O mais prompto- Osr'lr Soares. Na 
litteratura das promissorias e nas a~­
diencias dos agiotas cumpre o dever ct-
viêo do mandato. · 

O mais vaselina - Carlos de Cam­
pos. Flautista, é um professor de harme­
nia no seio da Camara. 

·nr. A.~tolpho Dutra_ 
Presidente da ·ca_mara. 

O mais falador- Napoleão Gomes. 
Dizem que tem bicho carpinteiro debaixo 
da língua. _ . 

O mais surdo - Castro ReJ-Jello. Li­
vra-se dos mordedores porque n!ro es· 
cuta. . _ 

O mais estourado - Raul :::ardoso. · 
Tem a .eloquenci_a dÔ braço, na hora de-. 
convencer. " 

O mais versatil- Salles Filhó.' Entra 
para os partidos com passagem de ida e 
volta. 

O mais cyni,co - Arthur Lemos. 
Rialto. 

A SOCIEDADE ELEGANTE 
6 convidada a visitar a GUANABARA na sua nova e 
tnagnifica lnstallação para ver como, sem. p_a~ar exa~er~_,, 
lhe é posslvel vestir-se ~o~ os m·esmc:>s fml&$111')08 te~l· . . , .. : 
doi ·e com a mesma d~stmcção das .casas 4e lu~o. . . ··li•.: , .. 

R.'. Carioca, 64 .. , · -q,_~tn~~ PJ: ~ · , -· ., '-.. ·· · : ~_,;.,;, "' 
·, •I ~ • . il'•t' • / •'' 

,I 

·' ........ -,::"'---:-.. - :""'. ,..._:·,-:-~. - ~";- ,. ~· ~ --~~ 
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, 

~sea.nço dominiral 

da Imprensa 
Pou O Conselho Municipal, um destes dias, nA o se sabe que ar lhe deu,descuidou-se um 
ào tco, talvez, e-:-b11mb~. -lá se f~z uma coisa bôa: bartcou a princeza lzabel, hbertan· 
crav~:o o exercrto, que casinha o pio nosso de esp1rito de cada dia, da rmplacavel es­
Oà· 8 Ao que o a~phyxíava. O pe~sonl de lm;>ren.a tem, agora, como os trabalhado1es de 

a as classes, a bUa fulga >em.nal. 
hlo Mas, ao _que parece, quem eorá mais satisfeito com esse descanço hebdomadario, 
As v é Propnameute 'o jornalista, riem o repporter, nem o revisor, nem o linotypista, nem o impressor. 

u:uma. dos jornaes é que e-tão puiÍtndo de content~s. e com razão. 
soc/•ça-se a idéa do bom t;JUrnllr dõ Epit ~ciu, á' segl!ndas -feiras . t:.' verdl\de que slo só doze horas de 
quatgo; mas. ~mquanto o pau vae e vem folgam as costas . E ftquem sa_bendo _de.de já os int~re~sados: 
t .. r(t '~"f.~ pedado que tenham a fazer ao Presidente, façam-no nuu.a segunua-fetra, a111es dos Jornaes da 

e. taro e queda, pela certa; que o Epicacio, nao estando mal humurauo, é um bom camarada .. , 
ele 0 Lope~ Oonça•ves. d~Jmi ,,go ultt•no, já foi v•sto tira ·tdo pa • tido da SI!Liaçlo . Botou o fato mais 
as ~ant~ que tinha no guarda-roupa espetou uma e<candaJ.'Jsa flor na lapella, enfiou pelas mãos a dentro 
Em suas enormes luvas de elephante e entrou, risonho, feliz, en: todas as casas de chá que h a na cidade. 

to~a~. absolu1am nte em todas. Ton•llu chá á bes<a Empant ur r• use de chá com torradas. E dizaa tlle: 
. -- ~lo menos um d1a na ·emana, os jorraae• na 1 h ~o de dizer que eu tomo chá I 
~orque,ua verdade,a lmorert ~a carioca náo admicte que o Lopes Oonçalves go<te de chá com torradas. 

ter nt.re os co,lnlieiros d » jornal, é qne a alegrra vae ~er inlensa. Em con•pemaçào, os matutinos de 
Qa Ça-tt>Jra proxi~a ~ahirll.o che•os de •gatos» ~ •Pa,teb · i. l?orque a .rey1sào, enfraquecida pelo descanço 

vespera, cochilará sobre as provas cum mu1to m1ua caunho profissional. 

• 
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D. QUiXOT~ 

D~ QUIXO.TE valorisa o bom humor 

:Por con-t:rilinlçAo ~ublwada D. _ OIJIXOTE 
pag1uá a titu1o de anima~ll.o; 

C:tNCO . MIL R:ElS 
MARTINS,.€";.7; }11 não tem pingo de graça . .f{ - J. SANTOS-O soneto J(ão me aespm:u só não OVIDIUS-Você·é funebre, ràpaz.Procurediveftlr· 

dispm .• a, idem, idem. Mas,. diga-nos lá: você é guar- , será desprezado pela cesta. E .o ·outro, 6 }'erdão, se um .pouco, espaire.ça os nervos, alegre-se! Porqdue 
da·cl\<11.? Nãó eX:tranhe a pergunta: fuemo·r'a. por- ·nl!b merepe desculpàs. E' assfm que elle p~inclpla: não vae ao Trlanon vér o «Onde canta o sabiá», !l 
que você escreve •est•jes e esteje. Oua~da·civil é que- O as tão Tojeiro? Oaran1 imos que você sahirá de lá 
diz p'ra gente: esteje preso I E não ha gritàr t}ão po Perdão-.: Mar.ia si t'o ·confeso fazendo v.ersos humorísticos ... menos tristes que os 
dd, que a coisa ainda complica mais. Mui tarde eu compreendi do soneto «Cara de Velha.» 

- Que jurei falso, amar a ti · é ma 
MEPHISTO- Tenha p'aclen"cla· comnosco. }'ro- Mais eu sou ,fraco e de, ti me compadeço. ME' ... LINDR0S0--A sua •Mé .. -lodia» u · 

ducçifQ - qybrida não pode ser acceito, por dois motl· «mé ... Jeca» do •mé ... lhor» quilate: Foi para a cesta, 
vos. Primeiro, por se tratar de asSU.li)PtO um tanto Nós, infelizmente, não podemos co_mpadecer-nos por não ter havido •re . . : mé .. dii> (que a salvasse. 
escabroso j segundo, por causa da referencia que vo- de você, apezar da sua fraqueza já tao generelizada. BARÃO de QILLETTE (S. Paulo)-Não pude· 
cê faz, no Iim da historieta, a um preparado.pharma· O mais gue estamos dispostos a fazer .. é ac·onselhar- mos comprehender a primeira quadra de «Uma carta 
ceutico. «0. Quixote» é um jornal de graça mas não lhe . duchas frias e .. maesagens ao longo da es-. de amor•. Será aquillo uma charada, a que v. es· 
faz reclamos .. . elo- mesmo genero. Nãe vá agora, por pinha- queceu_de juntar as syllabas e 0 conceito? Pode ser 
Isso, suspender a remessa de.suas colláboraqões. que não, 'mas tattlbenr pode ser que sim. 

D' AUT AR (S . 5alvador)-Ha ainda muita lnge- C. B. p, S. (Bel! o Horizonte)-Nlio; .o seu conto, 1 
nuldade nos seus versos. Nã.9 desanime, porém, que "'esultaào de uma curiosiàade, não pode ·ser •animado , ST-RACKERSON-Os seus trocadilhos silo peEo; ' 

ê t ld d E á d " res que os do b.Jlcharel Mario · Costa. Aquelle do • voe parece er- quaf a es. ·se est isposto a ou- pelos 5 mil réls»-Além de mal escripto não tem graça. ducha v As•, de ta· o ot·dinario qtte é, fez com que v. vir um bom -conselho-, estude um poucp de analyse "' 
loglca, JOSE~ ESTAP.AFURDIO:..v. é um sujeltQ sem fosse voando para o fundo da cesta. E não se Jamen· 

coração,( Despejou toda~ sua·peçon\ta poetica sobre te, que este' não é o primeiro desãstre de aviaçllo. 
E. FIERRAMOSCA CBahia)-0 seu bestialogico o Nilo Peçanha, que afin'al não tem eulpa de V. ser ·· di• 

'DrotoJund!:s e o '"ulex. tem dois graves defelto·s · . . , c- CLARK-Chl, rapaz L Você ainda faz troca 
.r 't:t' . "d " _ i m . e asnatico. Eis a prova do que afirmamos:- lhos com «se abra» .. .- Dê um tiro nisso. 
DIUI 

0 
compn ° e ... m nte glvell · O Bernaràes mostroÚ-se eqftlo valent~ jl!li.JIO CB-ZAR'-As suas piadas não servelll• 

XICO BOJUDO-}'erfil e· ;Yivsferios da }'(atura Soube enfrentar C0171 força e violeqcia f'leugma iqgle;r.a., ,por sua vez, foi fleugmaticamente 
acceltos, á espera de vez. Neste "Ultimo ha o verso ~ morsego Irado sugador àa brasileira geqte dar um passeio-ao fundo do ces.to e de lá não voltoU 

5<~ me anto/ham os ai-caqo.s_ insoqaaveis • JJecepaqào a gâpes a sua forf11idavel saliencta. mais· 
que, hem medido, tem uma syllaba a mais. Arran1'e RODOLPH0 €LAUDIO.DA SUr. VA (l?ia Jlreta)-" Morc~go ~ V., seu Estapafurdlo, que nos quer M d -a 1 tit t d B t t elll um outro pâra substituil-o, si não quer que o façamos an e ·-"' s serpes para o ns .u o e u an an, 
nós mesmos. sugar 0 cofre. S. Paulo, q4e ha .de lá causar admiração o«monstro• 

MAG-NETTO (}'omba)- fi mor electrlco acceito. CO NEGO-O C3enfel}arfo, como •charge», não si- que você prod·uziu, e pelo qual nos «cobra» Cl!lco mll 
XIQUINHO-Conforme promettemos, daremos gnifica coisa nenhuma; como desenho, ainda vale _réis . . ~ 

publicidade ao seu soneto perfil. Não abuse, porém
1 

menos ... O mesmo acontece com o .fi gora é ass/171. J. ALCANíi'ARA- Você. esqueceu de juntar á 
110 genero, que esses assumptos assim pessoaes so· PERO PEREIRA-O saneio .J:amentavel nãu é histeria ·d'O calvo e o corcunda um pouco de cócegas 
Interessam a meia duzià de pessoas·_ das coisas mais lamentaveis que temos recebido. O · em pó. 

JULIO LACERDA DE GODOY(S. }'aulo)-Fize· diabo é que não ha néo-humor.ista que não tenha CLODOV~LMIRANDA-As . .estrophes de C:ousas · 
mos-lhe o grande obsequio de perder o seu «verso». explorado o mesmo assumpto. · da vida seriam acceltas se não fosse um 1711Jsticis171o 
Se você ainda não desconfiou que os seus collegasde E. NOGUEIRA·(Barbacena)- E' deliciosa a sem que ha lá. em Jogar de 1111/Sterio. para rimar com máu· 
Moinho querem divertir-se á sua custa, remetta-nos cerlmonia com que V. reclama os 5 bagarotes pelas - flsmo. Faça o necessario remendo e bata, de novo s 
de novo a versalhada. Veremos, então, o que se po· tolices que escreveu, sendo que. uma de !las é mais nossas portas. 
derá f-azer. . . velha do que a Sé de Braga. PAFT-Você quiz aproveitar-se de O /adreo, , um 

OLHOS DE VELLUDO (5 .. }'aulo)-Senhorita, Dedique-se á lavour11; V. não sabe que ;o Brasil conto sem graça da sua• lavra, para metter às mãos
1 mande os seus versos para «A, Cigarra». O Oelasio precisa de braços? , em nosso cofre e avançar- em cinco fachos. Mas aqu 

Pi111enta é o pae da litteratura ai171ofa?if//fa·m~linàrosa HER - ·Os seus desenhos são copiados de jor.naes estamos nós de atalaia, com um enorme cesto ao 
e nlio negará agasalho ao seu soneto Recordar. - inglezes. lado. 

FENICIO-Você não é sincero: diz que o dinhel- FTALVES-Eis aqui a sua piada: CH , J· SABATINI (S. }'au/o)-Bote uma pitada 
ro lhe tem sldofementido desde os a/bares da vida. cha- eontratou casamento com a senhorita .flnna ea· de sal no seu tinteiro, a· ver- se lhe sae cousa menps 
ma·lhe vil metal, xlnga·o de outros nomes feios e... qellas 0 sr. f'raqcisco Çiffonl 5caila, a~ 5lio Sebastilio ensôssa do bestunto. Sexo neutro é soneto de maU 
no fim quer surriplar-nos 5 mil réis I Sae, azar!... dos f'erre/ros, brevemente 0 sr. Scalla terá e anel/as ~m «genero»... · 

DULMAN;_O seu madrlgal é uma especie de O f'<~rrefros, , POTY JARAJA' (]3ahia)-A sua }'rova de grafl-
perigo do trocadilho, A senhorita falou em nome, em d dão commoveu a cesta! A apostar em como você, 
arti~o, em adiecfivo, _etc., etc., etc., mas esqueceu de Não faça cerimonias. C.ontinue a man ar-nos quando creança, chorou timto que não teve tempo de -' coisas, que as suas bobices servem, pelo menos, 
ped r ao garoto que explicasse a encrenca. E sem· a para abrilhantar esta secção. apprender a rir. 
necesaarla explicação ninguem entende o seu madrl- ..:; OASTÃO PARA' (S. naulo)-Apezar do seu •pa· gala Dulce ZE' TROMBONE (Bahia)-A tabula -'' aguia e o .r 1 

• leão não serviu nem para palpite do bicho. Sem gra- trlotlsmo puro•, você misturou o Brasil com P-ortuga 
M. S. SOUSÁ-Tnscreva-se.no pclmelro concurso ça, sem estylo e cheia de versos quebrados. e escreveu uma moxinlfada tão grande, que nlio h1~ de estupidez qus apparecer ; você ha de tirar o pre· quem no entenda. E tudo Isso por causa de 5 m 

mio de honra, ainda q_ue o não queira~ O Bicho da PRINCIPE de XAVE'CO-V., com a idade que réis apenas(.., . . 
Sura garante-lhe a pnmasla. tem, não pode fazer papel de pae; floa· lhe bem repre· FELIX l'ELLES- -a .Cll}guiça está mal recheiada. 

· sentar ojdho a que se refere em o.Uma composlç!lo .1• 
E. FIE·RRAMOSCA' (Bahta)-Trancr.evemos aqui jnterromplda». ·Vá, pois, até Já e não volte tão cedo. tUPl:JS LUPI - Nlio; fio p~ da letra não vale a 

um trecho da phantasll\, O cava/lo ~ 'CI rapariga, ada7 DANILO 'VALVE.RDE-Pela parte que nos toca, · pellega de. cinco. E de outra vez que concorrer ao 
ptada do francez : prêmio, não se esquéça de assignar o rrabalho eom 

Corre esta atraz -do cavallo muito abrigados pelos versos dedicados •A Rio· de dois pseudonymos, um, para ser publicado e outro 
E e11.atraz da rapariga Janeiro.• E' preciso não esquecer, p·orém, que «D, para identificação. . 
A i Quixote• -é um jornal humorístico. t , guem d go: .,...•Acho um cavallo · XISTO-Soq_h"sàe rodagem foi rodando nafren e. 
Ruim p'ra uma rapariga· ' POLYCARPO FAGl:JNDES-«Amor Familiar» e E lá · se foi tambem a sua jifmbiçlio (que era grande, 
Enr logar de tal cavallo . ' _ «Azarento» são dois trabalh:Os muito mediocres. oeni aleJ!:andrJnos I) seguida de perto pela .fi· Ref~r-
Compre um asno, ra.pariga.» XISTO (S. Paulo)-Uê I E nós que pensavamos ma. A falar com justiça, os seus versos niio s .. o 

Que .diabo 1 Seja um pouco mais gentil. Você que o Alfredo Meira não tinha nem um lrmlio 1... maus; voce, porém, não-tem graça. 
pode bem evitar que a rap~rig!l- faça semelhante des- JUKA (Po<os de Caldas)-0 seu trocadilho não O. -Duque Estradelro. 
peza... vale dez réis de mel c.oado· 

SDDODDOOOOODDODDODOOOUODOOOOGOQOODDDOOQODOOODDODDDDOQODODOOODOODDqD~DOD~DDODOOOOD~ 

1=1 ·sortimento esplendido e variadíssimo de lindGs vestidos, A' BDAZJLEJRA~ 0 

D os .mais modern~s, para a ESTAÇAO THEATRAL. ~ 
~ . · Visitem a Beoçio de Confecções da ==L=A=R=G=o=a=E=s=.=F==R=A=N=O=Is=o=o=.=a=s=-=4=2=.== 

9cccccccoooooocoooooc~cccoccocooodooocopoooooooooooooooooooooooooooooooooooooooco 
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Plltlsla e· Re3lldadc 
NTIGAMENTE, quando 
duas pessoas conhecidas 
se encontravam, punham­
se logo a fala\ da vida 
alheia, dos seus negocies 
ou da politica. Hoj e, não; 
fala-se exclusivamente do 
preço excessivo dos gene­
ros de primeira necessida­
de. Quando se· exgotta o 

ass.umpto, passa-se a falar da carestia das 
âousas desegunda .necessidade, depois na 

as de terceira, e assim por diante . a o 
Não ha quem não se queixe da alta 

do assucar, do preço elevado da carne 
secca e do custo exaggerado do feij ão 
preto. 

Eu mesmo não escapo a. esta regra. 
. Por isso, tendo encontrado hontem o 
meu talentoso amigo, o poeta Silva ~ra­
do, con~o se apresentasse opportunidade, 
comecei as queixas habituaes. 
d Pensei que o poeta fosse respon-

d~r-me no mesmo tom, mas elle me 
' ISSe: 

---Nós, os poetas, não nos preoccu­
pamos com eSsas cousas. 
p Que importam essas insignificancias? 

orque havemos de itícommodar-nos com 
essas causas que chamam «de primeira 
necessidade» ? 

~ois nós não temos esse ar puro, esse 
fdm1ravel céo azul, essa vegetaçã0, e tan-
as outras maravilhas? · 

Porque falar do preço elevado da car­
ne secca, si podemos fazer versos, si te­
mos a p0esia para deliciar-nos? O esto­
m~go, m~u caro, nada vale; o que vale é 
a Imaginação. 

O poeta fez~ uma pausa, accendeu 
um ci.garro, e, como passassem os por uma 
confeitaria, convidou : 

---Vamos ás empadinhas? 
Guil Marso. 

Electrlflcaçãoda ''Cent ra l'' 

O. QUIXOTE 

A voz da consclencia 

--- Ha muitos annos, 110 Municipal, não:ka dó de peito I 

rerfis... da rrala Grande· 

ISOLINA SANTOS 

·Pezar de não ser lá muito bonita, 
Tem um corpo, meu Deus, muito bem feito, 
E quando quer, ás vezes, fazer fita 
Muito coió serfi sorte perde o geito, 

Commigo a melindrosa nllo se irrita, 
Porque conheço todo o seu defeito: 
Aquella paixllosinha atroz, maldita, 
Que até lhe poz dodóe dentro do peito. 

Vae a festas e a bailes grave, altiva; 
E não querendo amar sinceramente, 
Traz um certo dou.tor em roda·v·iva ..• 

Cultiva a, prosa e gosta de ironias, 
E embora viva assim, muito contente, 
E' mais uma a juntar-se !lo rol das tifJS ... 

--- Calcule vócê a grande sensação : os trens tocados a electricidade ... 
--- Qual sensação. Todo o mundo já está acostumado com os comboios da Ll~kt. 
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O. QUI~OTE 

... Escravos do Estoma o! 
Aquelle q1.!e não pode comer se~ sentir peso, d6r, abundancia, 

suffocação, acidez no estomago e outros mcommodos, não é 
um homem livre, mas sim um escravo do estomago. 

O remedio que cura e evita agruras, pesos, indigestões, 
dyspcpsia em .todas suas formas, e que por conseguinte emancipa 
os escravos do estomago, chama·se 

Pastilhas g~. Richards 
.Estas pastilhas são digestivas, antisepticas, tonicas. Não 

são purgantes. Transformam o estomago de tyranno em 
servo. Com . a saude devolvem ao paciente forças, carnes, 
Lõa cór. e bom humor. 

••As PastiUías do Dr. Richards. dão vigor e firmeza <.o este> 
mago, intestinos, coração e cabeçà." 

{ . Pese-se antes e depois de tomal-as. 

........................................ 

I 'ltVRARIA ODlON I 
11-itt~ratura, Sciencia, Me~ici: i 

.... ,,. ...... ..,._ 

Pór occasião do segundo 

. anni vers.nio do governo 
do Epitacio, diversa!! bQ~ 
menagens particulare~ fo­
'ram prestadas ao grande 
chefe pelos seus •11·migos 

agradecidos• . Entre ~~las, 
contava-se a da inaugura­
ção do carão presidencial 
na. delegacia do 24, • dis 

tricto, hom.enagem essa. 
que uão f , i levada a ef~ei. 

to vor não ter sido posai vel 

obter-se o retrato do ho-
mero. 

_{nauguremf)s o espaço 
que devia. ser occupado 

pelo quadro, disse lá o de­

leg·•do. 
E parece que assim foi 

feito. M rsrno porque, não 
ha mais ·retr!ltos do ~;pita· 

cio no merc&do. O Carlos 
Sampaio já adquiriu todos 
os que ext~:>tiam na praça, 
para o Centenario .•. 

i Rev1s~as J J ornaes, Magazines e . ! 
~ -·· ·=Figurinos de toda parte da : 

• : · Europa. : 
~ Mas, afin9.1. como conseguiste tão bella apgar!lllll~ ' 

tu que eras tão néurasthenico. e enfe~ado 1 

: : ·i - ... . .. . i 
- Oh ! meu atn1go ' 

~·o~ 

·! À\)enida Rio Branco 157 i e. se hoJe estou como vês. FORTE e SADIO. fOI poraue tomet a 

z : , (é,ntre -Assembléa e S. · Jos~) : 

Caixa Postal 460 Tel. C. 1288 
_-. I 

'. . ........................................ 

KOLA PHOSPHATADA 
de Werneck· 
o mais noderoso toni­

co empregado contra as 
molestias ou excessos. 
que produzem esgota­
mento nervoso. 

.. 

Neurasthenia. Fadiga, 
Prostração. d~ forças. · 

. Anemia -'cerebral. 
-~·:~·· Phosphaturia. 



0.: QUIXOTE 

r"""""---~-----------------~--~-~---~~~~~ 1
1 

. . · Horriveis darthros syph~lif~Ço$ _--·- -· .. l 
1 Joaql.1im .Jorg.e da Motta, estabelecido á rua da Horta n .. l .. Attesta ·_qúe I 
I estando soffrendo d_e horriveis d::~nhro<: syphiliticQS, ficou radicalmente I 

curado com 6 frascos do ELIXIR DE NOGUEIRA tenho ha muito ·tempo I 
I luctad.o para debellar tiio terrível incnmmodó. Pnr fim vim ficar curado c{sm 1 

1
1 o ma!"avilhoso medicamer~to ELIXIR DE NOGUEIRA do pharmaceutico • . 

.João d<~ Sih·a Silveira a quem se confessa summamente grato.· . I 
I' Recife, lO de Abril de .1913. .. ' ~ 

1. .Joaquim Jm·ge tla Moua! (~irma reconnedda). I 

I Vende-SI" em todas as pharmacias e drogarias do Rio de ]melro, casas de campanha e· I 
. . sertões do Bras1l. N<l s Republlcas Argentina, Uruguay, Bo~ivia, Perú, Chile. ete. \ . -, 

...... M&eMoe•~tMMHM•MHINMHHMMMHe-.NeeMMHMe9M_,H .. NMMM .. _ . - . ~ ~ ~ 

d Um. fornec:dor d~ material para as r:rartições 
· a Prefeitura f·•I, ·ha dtas, cobrar o Prefeito. 

--- Ora, é só esperar I espérar I es.perar I 
E ind •gnado: · 

h --Espere f--pediu o dr. Carlos Sampaio.--Não 
a <<verba de expediente». 

- E' o <(verbo de expediente» i .. '.· 
O Prefeito fugiu. . 

CompAnhia de Hf'guros MAritlmos· e Te·r .restres} 
Fu~o~o~ EM1872 . . · -

Rua 1• da Março n. 49, 1 · andar -· Edl!l .lo proprlo • T~l~pluin, If. 2161, "P.REV IDEN TE." 
ACTIVO 

itnmoveiR •••• , ..••••..••......•...• 
polioes a D1vida Publica .•.•..•.•• 

a M unioipnea ••••••• .•.••••• 
D • Est.~tdoaes ..•........•.• , 
J eposito no TbeRouro •••... , .•••.• , 
A 1Jirns a RPceoer •.••.•.••..••...•. 
A CÇlít>s CanoiouadAR .... . ...•..•.•• 
A(iol'ices Geraes El\1 GARANTIA •• 

, 
8 

lugueis a R~ceber .. . •..••••••••• , 
6 17Uros D' h · L- a 10 e1ro ................ . 

A etras. a RP(l6bFr ••••...••....••••• 
gen01a de Santos .......... , ••..• 

Ba;cos (•:m S. Paul•• .r..) •••••..• • •. •• • 
C . , C f cnrren ... . ..........• 
S RIXa (saldo exÍRtsut• ) .•.. , ...•..•. 

D
ellos .exiRtPntPs . : ••...•••.. , .•.• 
epos•to R b d · · I na ece e ona ........... _ 

tnpostos Municipaes .........•..•..• 

\ PASSIVO .. 
1. 888 65!1$400 1 
90~ : 4$)3$1110 , CRpital................ .. .. .. • .. • - 2 500:000$000 
{)73:65í$91'Ü : Fundo dA RPse~va................ • PlR:õ8<?$400 
388:4 71$:100 Re,mrva TellhU1Ca . . . • •..•.••..•• , 329:075$000 
200:000$000 

1 

Lnc1·oR e PArdas ••••.•••••••••••.• , 460.818$400 1 
31: 125$000 CR ucão da Di rE~ctoria. • . • . • • • • • •. • . • • · 60:080$0()(} · -
50 000$000 Fiswça em A poliéPS ..••.•••.•. : ·... • õ 000$000 

5 000$000 I 'l'•tnlos Canninnadns, ••• , •.••.•• . , , • 200:000$pü0. 
16:580$000 1 Dividendo 89 (a distribuir)........ 100:000$000 
11 093$000 I . ss . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -- 6.00$000 
1:4~4$100 ~~r~s dA Apolices, EM GARANTIA . 125$000 

2H4$600 ! Dtvtdendrs a .Pagar ••....•••.•.• ,., '7:.262$000 
4 1R2$000 · Fiança. de Aluguess ...........• -., 2:052$000 

34 796$500 B 'p . 1.6 440$000 
7

:
777

$400, onus a agar................. ... .,.,: 
õõá$900 Directoria ..................... , . 25 000$000 
2n0$000 Conselho Fiscal ... , ..•..........• ·;· .. . -. · - ·4 ÕÓ0$00Ó 
973$800 Imposto de Fiscalisação."........... 1:-28~$~00 

---- ----· ---·-
4 618:244$000 

JOA.O ALVES AFFONSO JUNIOR- Pre&idente 

4 618:244$000 

RAUL COSTA- Guarda-Livros. . .: 

FAZ A/JORTAQ B /1'/TWCNZA. V[lfHfl 

OU 1/ÀO ACOMPAfiHROR O! rlfJP.t.. 
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·FIO LG 
A INCOMPARAVEL- C:ERVEJA DA 

BRAHMA 
Pura, e.lara, saborosa ! 

Examinem as c.ap.sulas I 
CAPSULAS PREMIADAS t 

• : 

Deliciosos Refrigerantes 
Berquis, Ginger-Ale, 

Sport-Sod.a, Soda Limonada, 
Soda Limonada especial, 

Grenadine, 
Agua tonica de quinina • 

Bebidas 
sem alcool 1 

,.. 

j Comp. Cervejaria Bra~ma 
.: Entrega a domicilio ;: Teleph.. V. 111 : 
:: .................................... :: 

u 
Com o uso constan· 

te do UNHOLINO as 
unhas adquirem um' 
extraordinario brilho 
e linda côt· rosada, 
que não desapp~at·e'­
cmz, mesmo depois de 
muitas lavagens das 
mãos. 

Tijolo 1$ooo 
l'ó 1$fOCJ 
. Verni7 z$ooo 

Pasta z$j'oo 
= 

Pelo correio mais 
500 rs. 

Cuidado com as mullas 
imitações, todas preiadl­
ciaes ás unhas e á pe/le. 

A' VENDA NO DEP-OSITO GERAL: 

PERFUM:~AA' GARRAFA GRANDE 
RUA DA URUGUAYNA, 66 

Eslja111 V:NHULINO 

f'csra o BiiUIHO C:OERi'L ou Pi'Rtli'L, ·para 
u IJ\OLfSTI~S da PELLE, para a tl'S~". 

·PARA 
M.aachas, 
Sardas 
.Espinhas . 
R ugosidade~ 
Oõres 
Eczem.as 
Oa.rthro$ 
Colpes 
feridas 

COMBATE·R""'' 
Cravos 
Vermel.hÍdõe's' 
Oorõichõe$ .. · 
I r ri taçõ.es1 
Coótusõe~ 
Queimaduras 5 

.lnflammaçõe$ 
Frieiras · 
Pç:rda ~o cábeno 

poduoso A NTU. EPTIC.O, ÇICA TRISAf\1 Tlf, 
AIIITI~ECZEI\IIATOSO, ANTI·PARASI• 
TARIO, COMBATI! E ·EVITA O .SUOR 

· f' ltTIDO DAS I\IIAOS E DoS 50VJ!"~q~ 
&o.!JI49A &~A 11/lAC IA' ,~\. P~.t.LJt. 

!IEIIIDE SE Elll TODA. ll' PAit-Te:' 

~t, ;, Dnasarla AIIA!UI f~En&; • C...,....-.,. 

• ! 
' . 
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~t~=======u 
Ires terdades solenues 
Para o corpo _ saude 
Para a alma -Socauo 
Para 0 caballo - Pllouanlo 

Lembrem-se disto : 
A falta, a queda, o cmfra· 
queclmento do cabello as 
caspas, etc.1 só cedem 
com o poderoso tonico-

Pilogenlo 

IIOIJESTJA-S BRONGHO·PUbMONARES, 

O PhosJ•o Thi·o.,ol Gra:nalado de Güioni .r o melbOI'toaico re-u ,_ b pa.rador _Da& a1fecções 4oa bronchio8 e tios 
pulmões: elle. utua não s6 pelo -Gaiato• como pelaS f!OIB~ nlfuresa e 
p!tospho-eai.Qrea que encerra e~ muite effica$ na ~uaa p~, saas ­
.brenchltes, bnnehorria, tosses rebeldes, iubenllllo8e pnllllOillu "Pdã e cluo· 
Diea., - debiiWade orpniea, u.o rACbltismo nas oonn.leseeaçu ut geral e a-­
pecialmente aa eoayal~ da IDflueza, 4a ,pDe11}llonla, d~ ooqilelu.ehe e do 
DI'8Dlpo. ~Restaurador pul.mona.r 4e Grande valor,_ e._:PKOSPBG-TBJOCOI, 
ele Gii'i'oal tonifica. o organismo de modo a fuel-o reà~&~ f. ill'f.Uio ele ba• 
cillo 4le Koclt e ixt~ este quando j' llã coil~a.minaçiô- AJI'a4&Yâ • 
paJ&d.u, p6de aer aaa4o puro ou no l~~;,c• aabo&' Dão altcça.. 

. Keeeitado diariamente pelas summldades medlé&J ' 
~tra.ee Ui!l DOu pbrm:otliaa e dreprlu 4lest. 'eld!Ule iotJ Estad01 e; .. •epee~t. 

Drogaria FRANCISCO GlFFONI A: C.- Rua Primeiro de MarÇo~ 17 _.-.. Rió '-dit ~an81ra 
RIGOITBA-SE nac phanmtu 

1- a pu!nmariu. 
- c_ = o 

r;-··- ~-----~ 

l ~. qu:~f~a:~ I 
I
} _ rapida nas Loterias e offé- I ' 

rece maiores vantag~ns ao . 
publico. 

l As casas que mais sortes 
- -têm distribuido. --

--~-----:~---------

M-ATRiz: 

RUA -oo-OUVIDOR, 151 
FILI~L.: 

O pila: cão -Anemiá pródu'zida po~e~e~-
- _ - in te s ti-

naes. Tratamen_to rapido e seguro com o PH·ENATOL de Alfredo 
de Carvalho. facil d.e usar, .não exige p-urgantes. Innumeros 
a~testados de curas. A' venéla em todas 'às pharmacias e droga- ' 
nas do IVo e dos Estados. Depositarias: Alfredo de Carvalho & 
~~~ -

1. ·de M_arço -n. 10 -- S. Paulo: Barnel & C. 

• · com perfume agradavel 
: e persistente . Çaixa 2,~500 . 

- • ' . , _ Nas perfllmí!nas de-11· or • , 
• dem e- na rua .Uruguaya- • R. DA QUITANDA, 79 L ·. (CanW ouvidor) . _.J 
1··M·~·~·~···L .... A ... ~ .. ~-··:::::::::d::::· ·~· -
: . · - · na n_. 06. ~·. ~ 

~ PERES'l'~LLO 1: FILHO ·i 
:. ........................... ~·····~···· 

-~~~-------------"~""1 0 LIQUIDO -

•ZA----z ... TRA- Zl I 1 Tosse- 'àronchlte- Ca-

l 1 tharros da I nfancia 

I ·J _--OUAAM-SE COM o 
Limpa e .Conserva os Metaes _ - ~ -

t..::.:=:: .... -........ ::1~ lE~~P~ ~~-s p ~ r~as 

Coqueluche .. 
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~[E?_@Jic::>§§JI~ I* I S.?§ .I * .1 ê:::§§li·C§CIIlê:::§§ 11 ê:::§§HD§<::í 1· 

~ ATACADO DE INF!.UENZA . 
[[I ., O Exmo. Snr. Coronel Ut ban~ Martins Garcia diz: [[I 
[[] . . Attesto que tendo sido ha temp0s atacado d~ influenz~; lQJ . 

~ 
usei com grande rroveiro do llf,•ilo••lfl de AntJit•o P••lo- ; 
lf~ltlle. ~on-eguindo dentro de p•, uco temro debe llar todos os 
symptomas dessa mole~tia, ficando perfeitamente restabelecido. . 

[[1 Além desse facto pessr·al. -possúo em minha familia dif- · (QJ @ ferente:. casos não só de influenza como .de outras molestias: ~ 
resfriado~, tr>!'ses_, · bronch it;s, etc., em que ~s doen tes sc•b a ~ 

..Q.. b enetiea tnflut·néla do l'(~llot•«Al de Angtco l 11elolenae 
o rapidament~ ficara-m curados. 

Pelotas, I· de Maio de 1907. [9J 
Urbano Martins Garcia. rn:J 

~ Vende-se enl todas as ph.,maeias é drogarias do Rio, 'l Paulo, Minas, Bahia:, Recife e Santos. 

[[j ~ F A 8 R I C A E D E P O 5 I TO· G E -R A L : · 

[[J Drogar i o Eduardo C. Sequeira-PELOTAS~- Rio Grande 

· ~~~fi?§ê::Jl!Ei§J~ '*rê5õ6li*H~li~J§§§J[~i~ ~ 
. .. 

: .................................................... ~ ........................... . 

fR'e~a· m SAIIII!I'O '·LoU·R' (N~· o As m'elbore. s asUas Mineraes Natuues 1 i . · , . . , · Proprfeta.rla: Cla. VIEIRAS.MATTOS i 
i. . . ALFAND'EGA, 9!5 -

..................................................... ~····· ..... ····~···········= - ~ ~ . 

' 

DATA IMPOATANCIÃ DEVE 
'•: 

HAVER 

o 1921 

Janeiro .•••• I Um eoato de rifa .... -;.-; .. ~ •• ~ • . ' J 1 000 000, 
~ 

Depositado em uma conta 

I ' limitada a este Banco 
I rende de furos - anaual· ' 

menti! elncoenta mil e 
. seis centos rifa •••••••.•• 50 600 .. 

TOTAL ••••••• 1 050 600 
.. .. ·-
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~~~~·~~~~~~~~~~~~~·~~~~~~~~~·~~~~~·~~·~·t e• ~~ ~• . •~ ~,..,. 

! BROMILIADAS Í 
e ~ f: c~~:~um :i 
v Da doença, que o pulmão lhe contamina, i 
~. ! ' e Verga o pBIIido busto ao duro peso, ,.. 

:: Como na haste fragilirna a bonina, :~ 
4) Exposta ao grande vento em furia acceso; S.: 

Estão á ca.beceira da menina · : ; 

O pae, de commoção profunda preso, 

•• E dois sabios galenos de nomeada, , e 
l Mui ciosos da fama conquistada. # 
~ CXXIV I ~ 
~# Soffre a pobre infeliz dores atrozes SJ 
: .. Que aos assistentes movem piedade; # 
~ Mas eis que, a um tempo, os medicos as vozes ~ t: Erguem para pedir com anciedade, ':: 
v Não de ordinarias drogas grandes dóses, 

! Mas do BROMIL um frasco, ou a metade: 

i Quando a colher terceira se .lhe dava : . 

: Do xa .rope, já salva a doente estava. : 

o ~ 
~· ~ . ~ ·~ e•••••~~ll Tosse? Bromtl! ... 11••••·~~ ~ Bll . ~ .... 

·------------------------------------------------------------' 



-Humero zzz Rio de Janeiro, 1 O de Agosto de 1921 

. . 
Cada um salva ''o outro" para salvar a si proprlo. 

OC\11JI/\ o,nJ~_IJ 

Anna 5 
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INAUGURAÇÃO 
lJA) NOVAS 

IN \TA LU\ C ÕE.S 
I 

DA 
"GALtRIA . 
Jor-9e , ·. 

N 

·•' 

I 
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~ 

SABONETE DO'RLY 
O aa~ether ele t..;~ 

Beneficia a cutfs e conserva a 
formosura. 

Transmitte ao corpo um rerfume 
delicadíssimo, suavisa, embranquece 
e dá á pelle a maciez do vell&Ado. 

i' UIDA EM TOJD O RRASil 
= 

PEKFOMARIA LOPES 
IIA'l'IUZ-R. Uruguya~, 44 j • 
FlW.L ~ P. 'Itradentas, 38 ) JJI 

PO' DE ARROZ 
E' e •2Jhor e rult 4 t 

Ma.b C&ro. LADY 

O professor Honorio 
'Menelick telegraphou ao 
presidente Epitacio Pes­
soa hypothecando o seu 
appoio até ao ultimo dia 
do seu governo. 

Menelick, ao contrario 
do que se pensava, não 
pertence, como se vê; ao 

··~::.::~:::::nl:~ 11 

uma libra? 
- . 459 grammas, ~meu J 

- E cinco mil libras ? l· 
- 2.259 kilos. I 
-E como foi que 

aquelle homem do Cor­
reio poude fugir com , 
aquellas cinco mil libras I 

Um eneréico ardisepfico ahsolufa·. 
menf.,- inoffensivo e perfeiia · 
mente efficaz.qile cura 
sem i~rifar qual· 
-quer" ferida. 
ou corte 

o 
Duplozon 

é sem rival 
na foil effe intima 

das Senhoras 
A venda em todas as boas 

PHARMACIAS DROGARIAS 
E PERFUMARIA!> 

Unioo de,ositarin.Ambrosio Lamail"O 
RUA S. PEDRO 133 RIO Ot: JANEIRO 

:-.....;....:::.~~~:.l!.::.:....-1~~ do aanco?l l 
~~=======================================================================:= 
~******-******-********-****-*********************~**-**ll:k***************-*****1:-******~ K 

. ji< _ Figuiinos Chegou o novo numero dn conhecido figurino de !tPmestre é 
, _CASA REYNAUO lf.,rme l•arl.,i••nne a Rs. ~$(ifJO- Brevr mente t··remos ~ 
==~======~~~~~~~... ... ·«Toute b Mode» 6$000-o:Paris SucoE's» 6$500- «Süson Pari- ~ 

. ·~ RUA DOS OURIVE~, 57 sienne» 5$00~ e «Paris Al~um» a 5$ÓOO. J01·naes pR.ra bor- ~ 
~ Anloniõ Bra.,0 (Suec.J dados- Rev1~tas extrange1ras._ttc.\ etc . Peçam cat;,l gos. ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~+~~~~~~~~~~~~~~~~~~·~~+~~~~~~~~~~~~~·~ 
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Para o B~UIHO Cãf~~l ou Pi'RC.Ii'L, par• 
u 11\0lfSTI~S da PELLE, para a CJlSPI' 

-PARA 
Ma achas 
Sarda~ 
Espinhas . 
Rugosidadé$ 
Dõres 
Ec1:ern.as 
Oa.rthros 
Golpes 
Ferl~àS 

COMBATE~/ 
Cravos .- ... . . 
Vetmel hidõe·s 
Coriúchõe$- . 
IrritaçõeS~ 
Contusõe!' 
Queimadurâs ·, 
Inflam m LU;~es 
Fríeirai· 
Pçrda do çàbefio 

Pochroso A"Tl&ltPTICO, ÇICATRISANT~, 
Ar<TI-&:CZ&:MATOSO, AI\ITI•PARAS'l• 
TAR!O, COMBATE E EV1TA O .SUOR 
P&:TIDO DAS I\IIÀOS E DOS SOV~J.i;'9ih 
&.!IWI"A lt A.MACIA . .1\.PIUJalt,. 

VfóN DI! SE Elll TODA . .111 PAfl!nr.' 

lt~NttJ; Dro1arla UAIUI f~EITlJ I '- -.'la 

I 
I 

-
E' quem dá a· fortuna mais 
raplda nas Loterias e ·· offe­
rece : maiores vantagens ao 

publico. 
As· casas que mais sortes 
- - têm distrlt»uldo •. -

--------------- ~~----------------

MATRIZ: 

I FILIAL.: 

R. DA QUITANDA, 79 

RUA DO OUVIDOR. iSI 

~~--~--~(·O~a·n•t•o•O·u~v··i~d-er~)--~--~· .. .-~ 
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Estomago -Intestinos 

Para o perfeito restabelecimento 
das funcções perturbadas destes or­

gãos é seguro-_!:_ecof!1m~J]dar.se a 

PAPAINA NIOBEY 

Depo•ltarlo -~~~ fabricante 

Silva Ar:aujo & C. 

QUIXOTE 

Dos bancos ás cadeiras .... ______________________________________ __ 

ESCOL ANORMAL 
Ouvindo os mestres. 

«Bnquetes» vapor. 

O dr. Aguiâr Moreira é recto e i~lo como o gume de uma espada. 
A curva e · o calor inspiram-lhe um verdadeiro terror panico. 
Dahi, certamente, a sua posição erecta, a preferencla pela roupa 

branca, apesar dos r-igores do inverno, e, sobretudo, a algidez cadave.:. 
rica de suas mlíos. 
. Notabilissimo pedagogo, a despeito de seu ar de quem ·nlio liga 
a nada, tem o nome ligado aos maiores feitos da J.tistrucçlio Publica. 
Programmas, horarios, monographias, relatorios, tudo se lhe deve no 
campo vasto da pedagogia. -

Sobre predios escolares mesmo, S. S. apresentou mais de , um es­
tudo, confirmando a sua extraordinarla capacidade para ·a arte de trans-
mittir. . · · 

Ouvil-o sobre o assumpto eta, portanto, t'm dever de officio. 
Encontramol-o em Cordovil, ao sair de uma das melhores escolas 

de seu districto. , 
- Qite nos diz do predio escolar ? 
- Jã tenho dlcto tanto!.. ·. 
- Mas ainda nlio disse tudo, retrucamos. 
- O predio escolar deve ser portatil como . uma canneta-tintelro. 

Desmontavel e construido sobre quatro ~odas. · . 
Picamos de bocca aberta : S. S. lembrando as rodas, abandonár.a 

a lil&lza recta. 

BILHETES POSTAES 
Oorrespo~dencla ex colar. 

DominJ[os Magarirlos. 
Em mii(l, 

Chegou (I dia venturoso. Se n!Io tiller talento vara forglcar uma 
aula-mudelo, a sua burnce será um facto. NíJ.o ha flàuta de Pan que 
o salve. 

Um collega talentoso. 

Pousamentos mal pensados 

O inethodo socratico seria bom se nlio fosse a cicuta. 
Cústodio Nanes. 

11 
P(eflro o methodo de Pestalozzi; pOe tuao á vista do alumno. 

-: 'Esther Pedreira. 
Ill 

O verdadeiro· methodo é o de Oirard; o alumno a1wrende ·girando. 
Mendes Vianna. 

IV 
O methodo de jacotot é magnífico, ntas as professoras, em , 

geral, confundem-no com o passo do jocotó. 

v 
Costa Senr.~a. 

O methodo de froebel é o sueco ; tanto brlnta a professora como 
o alumno. . -

Cirne Lima. 
VI 

A Montessori, para · mim, deu no vinte com aquella· iuvençlio da 
redescoberta •.. do Brasil. 

Mexericos pedagogicos. 
Dini'Z Junior.~ 

Dizem ••. ·. 
·' 

que vamos ter mais uma reforma de In~ttucçlio . 
• o 

que o numero dos inspectores escolares vae • ser grandemente 
augmentado. 'i· . . 

que teremos mais duas inspetoras escolares~ 

que os medicos serlio esquecidos. . . . 
que o problema dos predlos escola;res ficará para outra vez. 

que para apprender- ninguem ~re~lsa d~ casa. 

que na rua é que a gente apprende a viver. · 
.. 

que basta ver Q qu~ .se pássa nos tren& da Central. 

A:RGUS • 
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Opilacão -Anemia prôduzida po~e~ero I ................................. ~ .... 

nae!l. Tratamenfo. rapído e seguro com o PHENA'l'OL de1:t~:e~~ i LIVRARIA. OBEON de Carvalho. Facd de usar, nllo exige purgantes. Jnnumeros I · 
attestad~ de c.:uras. A' venda em. todas as pharmacias e droga· i · · 
rias do R1o e dos Estados. Depos1tarios: Alfredo de Carvalho & , 
~m~ . . 

I. • ch Março a. lQ - S. Paulo : Baruel « C. · · 

Duruhte o mez de Julho foram pagos pela Cai­
xa de Amortização 9 .218:699$000, de juros de.._apo-
lices ((uniformisadas». ,.. 

O juro das apolices á paiz.ana subiu :a muito 
mais. 

---------------~---------------
Entre ·os candidatos im:criptos no concurso 

p:ara em rrego de Fazenda que se .,stá realizando, acha­
se o de nome Leão Ca7ador. 

A mesa examinadora, alarmada, pediu o auxi­
lio do nosso companh't! iro ~dr. Bastos ••• Tigre. 

... 1 M ..... I ... L ..... A .... ···~::::z·::::~~ 
c:om perfume agradavel • 

. e persistente. ~aixa 2$500. t 
• Nas perfurnanas detl · or • 
• · dem e na rua Uruguaya- • 
: na n. (í6. t 
~ . PEEES'l'RELLO • FILHO t . ~ .................................... 0~·· 

LiUer-atur.a, . Seiencia, )ledic.ina. 
Revistas, Jornaes, Magazines e 

'Figurinos de toda parte da 
Europa. 

----~-----.. ·--~·--------~ I 
i A\Jenida Rio Branco 157 
: . . . 

(entre Assembléa ~ S. José) 

Tel. C •. 1288 

. ~ ... ~ ................................ .. 
E.IP~f/J=I(O da tih/A 

I:U~I:INA 
WrRNI:C,K 

r1JZ. ADORTAQ s 1/'lfU.JlNZA. Vtl'IHR 

OU MO ACOMPRI'IHIIOR D! rttJPC 
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VESTIR NO 

P·- ARC ROYAL 

é uma affirmaç~o de intelligencia •. Nenhuma 
outra casa veste a sua freguezia com mais 

, elegan~i~ nem éom mais economia. 

PARC ROYAL 
A Maior, e Melhor. Casa do :Brasil 
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...................... ~~MH~~DDDmG, 

~ader1eta de Gontas Gorrentos Limitadas do Banco do Rio de Janeiro 
DATA IMPDRTANCIA DEVE HAVER 

1921 

Janeiro ..... 1 Um conto de r~l• . .. :--~ .. : ..... 1 000 000 

Depo11tado em uma conta 
limitada nc1tc Banco 
rcnd~ de juros annual· 
mente clncoenta mil e . 
a ela centoa rêl1 ......... ' 50 600 

TOTAL ....... 1 050 600 

.................................................................................. 

rBe' ll,~m· SiO . LO~R(N~a . As melhores aguas M.ineraes Naturaes] 

L UU /1 U Proprletarla: Cla. VIEIRA-S MATTOSJ 
ALFANDEGA, 915 

.............................................................................. . 

· Informam as estatisticas que só o imposto de 
consumo sobre bebidas rendeu, em S. Paulo, em 1920, 
mais de 16.000 contos. 

: .............. ~ ...................... ! 
% ~OSTAES Í 
i CINEMA . : 

-E' uma renda sobre a industria das madei­
ras I ---informa o dr. Herculano de Freitas. i · lnfinita variedade de : 

% re_tratos dos mais po- : 
: pulares artistas. S 
! Cento pelo correio J 

E esclarece : 
-E' um imposto so.bre ••• o «pau d'agua». 

-----------~-----------

Em 142 dias de trabalho no Phenix, a Com­
panhia Leopoldo Fróes rendeu 383:400$000. 

I I
. -6$500- : 

· redidos a MU RCE & c. : 
RUI\ OROGO/\Y/\N/\, 107 :::: Rio de Janeiro S : ...................................... : 

o 

[J 

Um pouco menos que a Leopold ... ina. 

Tres verdades solennes 

Para· o corpo - Saude 
Para a alma -soceao 
Para o caballo - Pllooento 

Lembrem-se disto : 
A falta, a queda, o enfra-
queclmento do cabell~ as 
caspas, etc.l só ce em 
com o poderoso tonico 

Pllog~nlo 
BICDmA.·SB DII pbarmacia1 

1 par!umarin. 

u 

I 

c 

ft ~~~~~~~d~~~~-~~8!;rr~!~~~~C~!~~~l~~~!hr~l~~!~;,t~i~~~il~~sS o~:a~~:~~a!nira· 
quecidos das crianças, poderoso tonico depurativo e ~nti-escropkuloso, que nunca falha 

_ no tratamento das moles tias consumptivas acima apontadas. 
E' superior ao oleo de fi gado de bacalháo e suas emulsões, -porque contem em -

~ 
. 

muito maior proporção o iodo vegetalisado . intimamente combin!Ldo ao tannino da 
nogueira (Juglans Regia) e o Ph6spkoro Pl1ysiologico medicamento eminentemente vi­
talisador, sob uma f6rma agradavel e inteiramente assimilavel. 

E' um xarope saboroso que não perturba o estomago e os intestinos, como fre­
quentemente succede ae oleo e ás emulsões; dabi a preferencia dada ao Juolandlno 
pelos maià distinctos clinicos, que o receitam diariamente aos seus prop1'ios filhos. 
~ Pilll"a oa adultos pl.Tepara.mos o Vhrho Iodo-tannlco Glycero-Phosphatado. 

, Encontra-se ambos nas boaa drogarias e pharmacias desta cidade dos Estados e no depo&ito geralc 

: Pharmacia e Drogaria de FRANCISCO OIFFONI & c.ra . I 
- RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 1-:P' _ ... _ Rio de .Janeiro_. 
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I É-o Ferro no Sangue o que 
forma Museu os de. 

Aço como estes 
Um medico explica o Segredo da g~ande forca e resístencia 
dos Pugilistas e diz como o ferro organico-FERRO 
NUXADO, auxilia a formar o sangue são e 
verll}elho que dá virilidade e energia. 

f. 'i; 
O tocar o braço d'um homen forte e vigoroso; o 

sentir a dureza d'aço d'esses poderosos musculos; 
o pensar na tremenda força e potencia que existe 
debaixo de um tal vigor; tudo isto vem á mente da 
~ultidão de creaturas cujo sangue é impuro e ane­
mico e em cujo organismd vae augmentando, como 
um espectro destruidor, a impotencia e decadencia 
geral. · 

., Hoje em dia necessitam-se homens de vigor e 
energia para assestar os golpes rudes na bigorna do 
trabalho, homens que se impõem pela sua- força 
magnetica e personalidade. Não importa que se 
trate de um operario ou de um banqueiro; não ha satisfacção na 
vida a não ser que o homen seja robusto, apto e disposto para a 
lucta pela existencia ao mesmo tempo que para gosar os prazeres 
naturaes da saud~. 

''H a actualmente uma enorme proporção de creaturas que aos 
40 annos perderam a saude e constantemente se estão definhando 
tanto physica como intelectualmente, somente porque permitem que 
as preocupações, o esgot.llnento, a debilidade nervosa e os excessos 
nos prazeres ou n.9 trabalho destruam a energia que transforma os 
alimentos em tecido vivo, mtisculo e cerebro," diz o Dr. J oh.n J : 
J. V an Horne, antigo Inspector Medico e Clinico da Secção de Sani­
dade da cidade de Nova York. "E, comtudo, milhares de creaturas 
em tal estado observam uma mudança maravilhosa logo que for­
neçam ao seu organismo uma qua:ntidade sufficiente de ferro organico 
de que necessitam para reconstruir energia e força de resistencia. 
Fortalecidos com este valioso elemento, depressa esquecem as suas 
passadas enfermidades, recobram energia e vivacidade mental, 
adquiram m~or aptidão para combater obstaculos e s,upportar as 
exigencias da vida moderna. Para formar homens e Se V s. Sa. não .se acha forte e são, não tem mais do 
mulheres mais fortes e saudaveis, que sejam mais que fazer a seguinte ex periencia: Decermine qu~to 
aptos a vencer os obsta.culos da vida diaria, considero tempo pode trabalhar sem se sentir cansado. Tome 
como uma necessidade que os Medicos empreguem 0 depois duas pastilhas de FERRO NUXADO, tres veses 
f . . . ao dia durante duas semanas. 'No fim d'este tempo 
erro orgamco, em cada caso apropriado, que receitem -. ' 

1 
t • d t b Ih ' . . . veJa qua o empo que po e r a a ar sem se cansar e 

. o FERRO NUXADO, pois, segundo a mmha expen- verá então quanto ganhou. Os triumphos obtidos por. 
- encia, é o melhor tonico e reconstituinte do sangue muitos athletas e pugilistas são d·evidos a n~da mais 

antre todos os conhecidos pela sciencia medica que ao conhecimento do segredo da força, vigor e reais- . 
moderna." tencia resultantes da abundancia do ferro· no sangue. 

Aaaegure·se em obter o preparado legitimo pal!"a crear F orças e Robustez 

FERRO UXA o 
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Uma coisa e outra Tornado assim carissip10 e portanto raríssimo, Caruzo en­
trou a ser disputado pelo mund? inteiro. Gr:'lças ~isso _ganhou 
formidaveis fortunas que esbanJOU em formtdavets orgias. Go­
sou a vida como qualquer ricaço sem espírito e sem talento. 

O crime do dr. Santos 
MATADORES DE ~ilva não chegou a abalar a 

l 'população carioc'a. Ella já 
MU-LHERES está de ha muito acostuma-

. da aos crimes chamados pas-

Um dia rebentou. Não como a~cigarra pol;re e bohemia, 
de cantar, por sua sina cantadeirai mas de· um mal de _estomago 
c·ontrahido atravez de vinte e cmco annos de cetas panta­
gruelicas. 

Lamentamos sim a sua morté ; mas· oomo quem deplora 
· a perda de um m~gnifi~o instrumento de cantar ; não confun-. 

damos esse pezar com o que deu ao mundo a morte de um Cu­
rie ou de um Rostand, e, entre nós, de um Oswaldo Cruz ou de 
Bilac ... H a pezar e pezar; de pezos muito differentes. 

! SIO_naes e que se resumem sempre no mesmo caso. O marido de-
1 Pols.de chafurdar no jogo, no meretrício,, no alcool, na cocaina, 
~ sentmdo-se ultra-ultrajado, scisma que foi a cara metade que 

o , rajou; e, zás, mata a metade. 
. Os jornaes falam, abre-se o inquerito, 'o criminoso vae a 
]ury, é abso'lvido e, livre da mulher que o incommodava, rein­
tegra-se na vida social como um homem que lavou a sua honra. ' 

Santos Silva é mais um fructo desta sociedade, molle e 
piegas sempre que se" trata de punir um bandido;é um fructo da 
falta de uma forte educação femin-ina que permitta á mulher 
fazer cala-r escrupulos de coração e mandar bugiar o marido 
que se torna em algoz. · . . . . 

. Dessa educação é que as nossas ligas femimstas deviam. 
CUidar em vez de pleitearem direitos polítkos para as mulheres, 
num paiz em que nem os homens ainda os conseguiram con­
quistar. 

A morte do tenor Caruzo 

I CARUZO 

- ======= 

produziu no mundo uma sen7 
sação qu.é não foi be~1 de 
surpreza, nem de magua, 
nem de tristeza, no sentido 

em que 
mano. 

taes palavras se relacionam com o sentimefttalismo hu-

O mundo sentiu a morte de Caruzo com a pena egoísta e 
interesseira de 'quem se vê privado de ouv-ir uma bella voz in- . 
t~rpretando, em notas de afinação perfeita, as grandes obras mu­
Sicaes dos genios da solfa. 
.- A emoção que abalou o mun~o foi a ~e~ma que elle te-

na se um te:rremoto houvera destruido a Basilica de S. Pedro, 
ou um maremoto, invadindo o grande canal, carregasse, na en­
xurrad.a, a Ponte dos Suspiros. 

Os que taes monumentos já tivesse_m >:is_to, lamen-tariam : 
·- Não os tornarei a ver; os demars dmam desolados:­

. jámais os verei I 
Assim de Caruzo, o que se deplora é a voz para sempre 

desappárecida e de qlhe · os aman tes da .musica e os snobs da 
opera lyrica se ver.ão .pnvados pa:a tedo o sempre .. 

. Do homem propriamente d!to, nada houve ~~ tnteressant~ 
a dizer nos necmlogios que lhe fizeram : nasceu )a com aquelle 
vozeirão ; rapazola cantou em formidaveis farras'nas viélas na­
politanas; como ~ra de prever, fez-se cantor, comeÇando nas 
egrejas nos sólos sacros das grandes missas; d'ahi passou ao 
Palco. 

1

lntelligencia medíocre e cultura mínima, jámais pass?u 
d_e uma garganfa excepcional no corpo de um homem vulgans­
Stmo ; educou a voz, apprendeu, reJlresentando, a arte de re­
presentar e choveram-lhe os contractos rendosos. 

Ós norte-americanos com toda a solida -ignorancia de 
tudo quanto se relaciona com arte, mas com o snobismo e a 
vaidade de pagar a pezo de ouro tudo quanto dizem que é opti­
mo, arrendaram Caruzo por quanto elle quiz, como ,compranam 
a Gioconda ou a Venus d Nilo, para ter o orgulho de· osten-
tai-os no Museu do Central Park. -..... 

O PONTO 
-PARLAMENTAR 

O dr. Luiz Guaraná é 
\ guapo e desempenado ca~~-

l
lheiro, de largo busto e t:IJa 
musculatura, c0m bellas cô-

~============== res de s·aude que se desta­
cam na amarel1idão doentia dos nove decimos dos seus -pares da 
Camara. ~ 

O Guar.ana tem pela primeira vez . uma cadeira n? f:'ar­
lamento, cadeira que lhe foi dada pelos seus collegas uzmetros 
de Campos, porque o Guaraná é fabricante de assucar, de on_de 
J.he ·vem talvez ,uma certa doçura fie palavras e gestos muito 
·do gosto dos homens, e das mulheres, principa1mente . 

Pois o amavel representante can1pista acaba de yrovocar 
as iras do pessoal do Mon.rõe, apresentando um pro]ecto que 
manda descontar o subsidio 1Jarlamentar por motivo de faltas. 

Guaraná foi mexer em casa de maribondos! 
A maior vantagem da profissão de deputado .e senador é 

ganhar o 'dinheiro sem a massada· de trabalhaT; des que essa 
vantagem desappareça, os paes da patria, obrig~do~ a compa­
recer .ás sessões, não terão tempo de fazer ~a fo:a os ~eus 
negocias; o subsidio não. ch.ega p~,ra viver aqut no RIO e amda 
mandar dinheiro para a familia; o subsidio mal dá para a re-
r>resentação. . 

. O Guaraná quererá matar á fome· os seus collegas? 
·Ou"estará eHe disposto, abonado que é, a deixar-se morder pe-
los collegas faltosos ? -

Se assim é, nada ha a oppor ao projecto. 

Bo çca· de sangue 
No verso ~e nossa capa 

encontrará o leitor a typica 
photographia de um bandi­
do notdestano. E' o celebre 
Luiz Carvalho, o Bocca de 

Sangue, a quem se attribue a ninharia de dezoito assassínios. 
E' o figadal inimigo de outro. bandido, o celebre Luiz Padre, 
ha pouco tempo assassinado. 

Veste o traje classico: "roupa de panno", sapatos de 
ilhois, lenço de cores berrantes, chapéo de aba larga batida 
para traz, as trez cartucheiras, e o completo cangaço. 

A barba fechada é o symbolo da honra profissional. .. 
(oii jut-elle se nicher ?) 

Leonardo Motta, o folklorista cearense que triumphalmente 
se apresentou ha dias ao publico e a quem devemos a genfileza 
dessa photographia, vae, em breve, numa conferencia, em um 
dos nossos theatros, contar-nos a vida dessa brava e miseravel 
gente, fructo do analphabetismo, da superstição e da politicagem 
'dos sertões do 110rte ... perdão, dos sertões brasileiros. . , · 

_ Preparemo·nos para ouvil-o com o· merecido interesse. 

João Qualquer. 


